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ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — 
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PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 
tidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis 
Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, 


PROPRIETARIOS: E. C. MIRANDA — MM. S, CARQUEJA 


Og 
PUR 


750 po Nuxeno AvuLso 40 réis—No mesmo 
LIC, ERARIAS o seu importe recebe-se em 
será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


PORTO 28 DE NOVEMBRO. 


DISSOLUÇÃO DA CAMARA. 

Terminou a incerteza do publico sobre 
o praso que ainda contaria de existencia a 
camara dos deputados da nação, aberta ha 
pouco para a tarefa legislativa do anno que 
corre. Não havia quem acreditasse que fosse 
longa a vida da camara na presença dos in- 
dicios de grave desintelligencia entre ella e 
o governo, mas ao mesmo tempo não era fa- 
cil o indicar a epocha em que o ministerio 
usaria do meio constitucional para despedir 


os representantes do paiz, com os quaes se- 
guramente lhe não seria permittido sustentar- 
se, e diante dos quaes, se via, não estava 
resolvido a sucumbir parlamentarmente.. 

O governo dava mostras de aproveitar- 
se da camara tanto quanto lhe fosse possi- 
vel para a approvação de seus actos gover- 
riátivos;passados, como para alguns d'aquelles 
que tinhá nã ideia realisar na sua administração 
futura. Este devia ser“ o primeiro empenho 
do! governo dianté de uma 'camará! que ape- 
sur de” conta 
inflvericia em 


'm 
h5stilidade” Com os actos 'go- 


vernativos, Hindi dl do'o' poder executivo 
rovestido de  authorisações “para importantes 
reformas. senbnlendo 


“PEA “opposição por Eseur lado 
côm “muita força na! camara op 
telidamente”; “preparando-se! para atacar o 
governo q 
lhe fosse, 
perado por todos', viesse em momento que 
ella“ oposição! podesse retirar-se! ganhando 
força moral na opinião publica.:vu «o voo 
"Era “assitn que por'parte do governo 'se 
promovia a disenssão du nova lei eleitoralina 
camára alta”, pára iser aproveitado um'bom 
- argumento da dissolução “da catara electiva, 
e era assim que a opposição se'arregimen- 
tava é se introduzin ém todasas!commis- 
sões nã camara,“ to passo que'se' huvia com 
toda a prudencia na resposta ao discurso da 
COPOS arcano mm murro cce 
Mas este, para assim, dizer, , 
politico, esta-tregoa ás -veliemonoi 
cussões parlamentares veio romper-se quan- 
do menôs '56 “esperava: “Grande foi a sur- 
presa publica quando "no meio das hypotbe- 
ses que a imprensa política “caloulava; sobre 
a existencia da 'camara, O rompimento” poli- 
tico entre ella o 


* governo se'deu' por um 
acto! Eat governamental: 

RIO “ainda a Tiiportante Nquestão! dos cal 
tmimhos'de ferro 'que veio obrigar o//gover- 
no' à um seto politico part io “qual elle se 
preparava, mas que seguramente ' tencionava 


espaçar. “ A" construeção des vinis ferreas de 


si"muitos caracteres de a 


“achando-se cj 
erava: atau-| 


batido a odtasião 'maís opportuna - 
pará que'o acto 'da dissolução, es=| - 


io |lhoramentos, e a'este respeito escreve um 


“| segurança que outras cidades tem consegui 


leste e norto tem já servido; já politicas de 
pretexto valioso pára”'o'combate! parfâmen- 
ter! Desgraçãdaniente em um'paix tão “pes 
quêno como o- nossb, “e no “qual” por "mais 
que''Ee queira, por muito tempo não tem de 
sahir-se do pequeno circulo que oferecem 
as 'nossas primeiras capacidades politicas, é 
muito para lastimar que um grande melho- 
ramento sirva do pônto de'partida para ali- 
mentár' desintelligencias 'de bando, em “pre- 
jtizo immediato dos primeiros interesses do 
Paizovp óio so pra pab sianslorr 

ul e 
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ádo do n.º 276. 


nas 


De rópenite 'se ouviu nas aguás-furtadas 
Párulho,. cómo d'alguma cousa que ca- 
no sobrado. e nisar o aieralstradto tepiito 
O" alimpador espantado desperto fóra 
do'si lts ainda à dormir da cama a bai 
xo é tropeçoll tão desastradamente n'úma ca- 
deita, quê à lançou go! chão tom Eestróndo. 
; A mulhér ncórou gritou (Com (Có- 
ar Gab obraBBio 10) & para 
“LL Que isso Smét, tu téns o diabo no'cor- 
o; para que dás ti semelhái atadas ds es- 
curas ? Que ha de novo? ooo 

— Oh! Theresa, são ladrões! disse 
eltá Torn" voz, alteradas? "Ode" 'está a es 


ta s0 goleia atE bad Te 


um! 
hirá 


E 


fá déixa-to disso, lu estás sónh 
à''mulher em àr de estarneo. Jul 
que 'os ladrões for f 
É Andam' nas aguas 


impador, 
ida de 


" 


issó 
talvez 


sHpis 


ora! Y 
com Os 'ta- 
“error, a 


tado para o POnua btt nt 
“a SR ala, "ouyiniti-se” ma! estada 
passos" pesados! dé homem, 6! bem' depressa 


ein boi 


bateram com força á porta da sala. 
riu com 


Ut “Com a cabéça pérdida, 'Smet' ab 
violencia a janélla que" deitova “para 
é gritou com toda a forqui o iiit oo 
'— 'Soceorrol! soccorro! ladrões, ! 
gata rm egunço colo ferro! 
“NE para acordar! mais depressa “os 
mhos, juntou 'a 'seus gritos dangusti 
— Fogo, fogol, É 
vm ChANistow no Tong; 


voa 
' e “duas pessoas, que ou- 
“vindo-lho os gritos, se pozeram''a correr af- 
Táslond 86 da” rag 200 0 dotada 
Uma! voz" gritou'com'abeia “á! pol 


ta“ do 


qu de dormir : 

nu Meu pai, mou pai,'abri! Anda fogo 
“em casa 7 Bah tio ah ab aido 
“Up “Pedaço d'asho' tesmiingon” 4 mai 


.Smet. E" Pablo! Deixi-o depressa (entrar ; 
“vai Ra “mi do ao 'pobto “rapaz 
pUncucDHOndo anda o fogo? onde? pergun- 
tou Paulo com inquietação, logo que a'porta 


't|os visinhos, meu pai? Sabe Deus se mais de |do''sargento' fez explosão. 1 
1 “=> Espera, “espera, vociferou elle; eu 


dor comum novo Sobresalto. 


go Uh | 29% 
equi 


por est 
dm 


param á tossa porta. 150) 


or = Tsto vai! do 'cada''vez!melhor! São 


Salamanca exigiu alterações no seu ul- 
timo contracto. Affirma-se que a politica o 
favorecia, e que na camara essas alterações 
teriam fortes sustentadores. O governo não 
acceitava as alterações propostas e offereceu 
ao poder moderador ou a dissolução da ca- 
mara ou a retirada do ministerio. O con- 
selbo de estado, onde os primeiros chefes das 
parcialidades politicas tem assento, não pôde 
resolver por maioria qualquer dos dous actos 
politicos. O chefe do estado resolveu a dis- 
solução da camara e a conservação do mi- 
nisterio. 

Se os factos são assim em verdade, se 
o governo podia calcular com segurança que 
as alterações ao contracto Salamanca possa- 
riam na camara, servindo a acceitação d'el- 
las como de meio politico para forçar o go- 
verno a relirar-se, o ministerio conseguiu 
salvar a sua posição politica com dignidade, 
e constilucionslmente. Vergonha seria que 
os homens que se nos vem offerecer para con- 
tractar comnosco livessem meios para desfa- 
zer condicções que lhes não impozemos, 


chalense» a 6 de Novembro o seguinte : 
de Santa Cruz diz-nos o seguinte: 
sido um terço mais que a do anno passado 


inferior. 


co tempo. 


secca. » 


o nosso correspondente : 


barril. e 
Houve abundante e excellente colheita 


deposito 
verno foi 
vidade de milho foi muito escaça pela falta 


“NÓTICIAS DA MADE 


da Madeira até 13 


falla no preço d'este genero. 


'Receberam-se jornaes 
do” corrente, | een, 
Neste dia deviam ter allilugar “as elei- 
ções das camaras 'munioipaes:' “Rad 
vsa/A imprensada Madeira occupa-se de uma —= 4, 
questão importante, 'que-é“a da 'arborisação 

das montanhas, da qual: tantos vantagens 


haviam de resultar para“a-ilha, se ella: se f PARTE OFFICIAL. 


conseguisse. e PE ; 
Tambem se tratava do estabelecer no| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DU REINO. 
“DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei 


Funchal'a' iluminação à' gaz e outros me- 
de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos 


saber “a todos os nossos subditos que as côr- 
tes geraes decretaram, e nós queremos a lei 
seguinte: 

- Artigo 1,º A eleição dos deputados con- 
tinuará a ser feita em conformidade das dis- 
posições do decreto eleitoral de 30 do Se- 
tembro de 1852, na parte em que deixa- 
rem de ser alteradas por esta lei. 

- Art 2.9 São eleitores, e para isso con- 
siderados comotendo a renda do artigo 5.º, 
n.º 4:º, do decreto eleitoral ; 


ducção de batata é tambem menor que a dos 


cum é salisfactorio n'este concelho. » 


dos;jornães d'aquella cidade: 7» 
ce0 740 0"Punchal é 'uma' estalagem no meio 
do“Occéano, 6'o jardim de clima restaura- 
dor procurado com avidez pelos inglozes, al- 
lemães e até pelos" portuguezes, — mas o 
Funchal é uma cidade sem divertimentos , 
sem vida, 'e por isso'se não goza “aqui: da 


do depois -que-a-illuminação a gaz tem aju 
dado apolicial-as. «ou vo unia io 
“Ora, “sendo corto que quanto maior nu- 
mero da estrangeiros nos' procurar, maior 
será o incremento da felicidade publica, fica 
fóraj de-duvidaque todos os melhoramentos 
alcançados a bem: d'este manicipio reflectem, 
e:como” que”beneficinm os demais. Assim, 
não'é para admirar que um itheatrop'a ilta- 
minação a''gaz, a 'ordem, bow polilia, 'bons 
costumes e hospitalidade respeitosa concorram 
a dar nome a esta hospedagem isolada 'no|ou de qualquer outra contribuição directa; 
meio do' Occeano. » $ 2.º Osproprietarios ou usufructuarios 

A cultura da cochinilha vai-se desen-|que no mappa de repartição do anno imme- 
volyendo na ilha 'e os  jornaes já annun-|diatamente anterior houverem sido collecta- 
ciam a exportação de algumas: porções. 

Acerca das producções agricolas da Ma-! 
1 D am Ú , 


etados tl o, E 
1º5/4,º Bm: 108000 reis de decima de jnros 
ou de-quaequer proventos de empregos das 
camaras 'municipaes ;misericordias ou hos- 
pitues; ! y 
2.º Em 18000 reis de decima industrial 


nas 


dos ; a 
4.º Em 58000 reis de contribuição pre- 


“Não é nada... 
buciouo pai. 
ou Ora vamos, poderei saber o que ha? 
disse o mancebo com tom de surpresa é 


nuai vosso caminho e deixai 
gente! 
"= Onde é o fogo, gritou uma voz. 


- nada | Sonhei !' bal-|ti dormir a 


noute em 'casa alias do outro mundo 1 "Ain-|adiante, á vossa direita 
da 'não' pude pregar olho. Lá'em cima os|dor de legumes. “1 
ratos fazem uma algazarra que arecem “da- 
miados; aqui ouço falar, 'derribar “cadei- 
ras, gritar à fogo e'a ladrões. — E' quando 
acudo com o coração apertado dizem-me que 
hão é nada'! Olkhil meú' pai," não tomeis 
a tóáil, mas pareco que andais representando 
algum'p media.” e AE do 


» pegado ao merca- 


ameaçador. Abri immedia 
a porta" dentro! + is 
== Não' vós' encoleriseis, "sargento 
se um bombeiro ;'é Paulo o patusco ; 
pel de come que" ells quizessefallar doutro: 
limpador" tinhá-se “deixado cahir so- | podia. Deixai-me com elle. 
Cadeira, e mudo, respirava com|' 
custo sob o peso da emoção que lhe havia 
causado o 'vivo' terror que acabava dé o im- 
pressionar. ' rd Po Sides O 
“Houve um instante de silencio durante 
o qual “esperava” Pávlo uma resposta com 
crescente curiosidade. q 
— Se nada posso saber, murmurou elle, |com 
não farei mais perguntas; mas que dirão 


tamente, ou! 


etto 


“rw Paúlo, houve fogo em vossa casa'? 
—Ha-o todos Os dias, uma hora ante: 

de jantar. 0 tu cobrando O! 

=> Nad 


o'se toda 'a rua estivesse a ardér. 
— “Sim, era meu paia sonhar. 


cihicoênta! não "terão saltado da cama “abaixo 
ag''térrivel “grito de Togo boo dor 

— Teu pai sonha, disse a 
a” Herança dá-lhe volta” ao miolo: 
té Socegado, Paulo, ho Soto Menemos "no calabouço estes mi 
—" Que é oque oúço? disse'o alimpa- pres. ds 


vou “ensinar-te 


eitar-: 


evo 


DviAv rua estrémecia com à passagem” de 
pesados vehiculos que se aproxiniayam 'ra- 
ie pasado nao 


ob Stilo 


á'janella '€“pôz-se"a gritar 
cantos o cmoga ns « 


[:sã0 os artilheiros 'que'“partém 
com 6s peças"pára'0' tampo “de 'Brasschaet, 
disse Paulo. Mas é singular que passem|' 
esta roal (0 O Mount abnbil cnh Isento: Ao descer a esca 
— "Que será ? exclamo voz trémula 2000 o 


paciencia! por 'um potco:'eu vou abrir! 


Paulo abriu a janella, lançou um olhar 
pára a rua, evitando-se para dentro, disse 
ás gargalhadas. y bd a Ai 


enfeitiçada !º Ob! lembrar-me cu de que to 


mais' 
doent 


orto que “vivo';' de “certo “cahire) 
preno» 820 6 U vndilrd gal 


os bombeiros 'com as bombas 
* Bateram com força porta da rua”; cada 
pancada retumbava'dolorosimente no Coração 
dô alimpádor, que 'estava "por tal forma 'an- 
niquitado “pela inquietação que hão podi 
zer palavra, * t6/04p “lho À mom 
“Paulo tornou'á janella, 
áquelles 'que” batiam” 4 porta c: 
Moreaintos metosl abnbio GA .m 


Mos, meu pai os bombeiros não 'no: 
hão-de comer | disse'o' mancebo. 
Sim, sim; tu não sabes, meu filho, 


alimpador com voz'triste e desanimada. Pau 
ve dirigindo-se 
mi'toda a 


alfoup 


for; guia-os tu'y' 
me nas pernas. 


“porque eu não Postos 
be oimotnh cus Off 


so abriy 


Olá! que é lá isso? disso elle. Con- 


deira, escrevem os correspondentes do «Fun- 
« O nosso correspondente do .concelho 
«A producção dos cercaes presume-se ter 
exceptuando milho, cuja colheita foi muito 
Promette boa colheita a cana doce, e 
os cultivadores e proprietarios estão muito 
animados por verem quea fabrica de assucar, 
estabelecida n'esta villa pelo morgado Diogo 
d'Ornellas, estará prompta dentro em pou- 
Este anno houve muito menos batata 
que no anno passado, não obstante ter-se 
plsntado mais rama. E' isto devido à muita 
Do concelho de Porto do Moniz diz-nos 
« Apesar de terem sido destruídas pelo 
oidium-tuckeri quasi todas as vinhas, pro- 


duziu este concelho o melhor de 430 barris 
de vinho, cujo preço foi de 8 a 108000 o 


de trigo, que está actualmente sendo vendi- 
do a 600 rs. o alqueire: Tambem foi boa 
a colheita de centeio e cevada, mas quanto 
a preços não se falla por ora n'elles. A no- 


de chuvas a tempo, e pelo estrago que lhe 
causaram os lagartos, Por ora tambem se não 


Finalmente tambem foi escaçaa colhei- 
ta de feijão, que está sendo, segundo di- 
zem, vendido a 500 reis o alqueire. À pro- 


anforioriores annos. O estado do gado vac- 


= 0 fogo? replicou Paulo. Ko' forno, 
interrogação. Parece que têm andado toda a|do padeiro Schramolie : é só oito casas mais 


“L Olá'de cima, eu vos ensinarei a zom- 
bar! disse o sargento dos bombeiros com tom 


modo, não 
Encaminhou-se para 'a janela é gritou. 
s 
“de gracejos, Paulo: Ainda ha 
bem “pouco quê atravessei a rua com este 
“|camarada, e vosso pai gritava: Fogo | fogo! 
“ Acolera 
í 1 

a'zombar da! policia" Cabo| 
Smot ; |d'esquadra ide procurar'o delegado ;" arrom- 
baremos'a porta em inoime da lei; e 'met- 
dos “gracejado- 
“el palavra delegado “tihhade tal Lórma | 
surprehendido o alimpador, que elle saltára 
cor” voz suppli- 
“9 "0" bombeiros, meus valentes, tende|' 


E, seguido de''seu filho, deixou 'o apo- 
da, disso elle com 


> Paulo, meu rapaz. nossa casa está 


dos estes bómbeiros vão entrar aqui! Estou 


'tudo0" que: teu”pai tem n' soffrer, disse 'o 


lo”, 'elles' hão-de" querer dar uma buséa em! cejo, 
casa” pará vêr “o que se queimou. Se assim| 


ticos ou urbanos arrendados ; 


rusticos ou urbanos não arrendados. 


reis de 
addicionaes. 

$ 4.º Os senhorios directos , 
ou pensionistas por qualquer outro titulo, 


cionses, que tenham direito a deduzir em 


zembro de 1852, respectivo á mencionada 
contribuição. 
8 5.º Os designados no artigo 6.º $ 2.º 
do citado decreto de 30 de Setembro de 1852. 
Art. 3.º São elegiveis, e para isso con- 
siderados como tendo a renda do artigo 10.º 
S$ unico, n.º 3.º, do mesmo decreto : 
$ 1.º Os que no ultimo lançamento im- 
mediatamente anterior houverem sido collo- 
ctados ; 
1.º Em 408000 rs. de decima de juros 
ou de quaesquer proventos de empregos das 
camaras municipaes, misoricordias ou hos- 
pitaes; 

2.º Em ,48000 rs. de decima 
trial ou qualquer eutra contribuição directa. 


diatamentefanterior houverem sido collectados: 
1.º Em 208000 rs. de contribuição 
predial e addicionses respectivos de predios 
rusticos ou urbanos arrendados; 

- 90 


ticos ou urbanos não arrendados. 

$ 3.º Os cultivadores ow exploradores 
de predios rusticos ou urbanos que no mappa 
de repartição do anno immediatamento ante- 
rior houverem sido collactados em 48000 rs. 
de contribuição predial e respetivos addicio- 
naes. ' 

$ 4.º Os senhorios directos, censois- 
tas ou pensionistas, por qualquer outro ti- 
tulo, por conta dos quaes os emphyteutas, 
censuarios ou pensionados correlativos hou- 
verem sido collectados no mappa de repar- 


h08000 rs. de contribuição predial e res- 


+ *8/1.º: O que no ultimo lançamento im-|pectivos addicionaes, que tenham direito a 
mediatamento: anterior houverem sido colle-|deduzir em virtude da disposição do $ unico 


do artigo 8.º do decreto com força de lei 
de 31 de Dezembro de 1852, respectivo' 
mencionada contribuição. 

$ 5.º Os designados no artigo 11.9 6 
2.º do mesmo decreto de 30 de Setembro 
de 1852. . 

Art. 4.º Todos os funcionarios que, 
pelo artigo 12.º do mesmo decreto, são ine- 
legiveis, e não podem por isso ser votados 
para deputados na área e durante o tempo 
da sua admistração ou jurisdicção, continuam 
a permanecer no estado de inelegibilidade 


dial e addicionaes respectivos de predios rus- 


2.º Em 18000 reis de contribuição pre- 
dial e addicionaes respectivos de predios 


$ 3.º Os cultivadores ou exploradores 
de predios ruslicos ou urbanos que no map- 
pa de repartição do anno immediatamente 
anterior houverem sido collectados em 18000 
contribuição predial e respectivos 


censoistas 
por conta dos quaes os emphyleutas, censoa- 
rios ou pensionados correletivos houverem 
sido collectados no mappa de repartição do 
anno immediatamente anterior em 108000 reis 
de contribnição predial e respectivos addi- 


virtude da disposição do $ unico do artigo 
8.º do decreto com força de lei de 31 de De- 


indus- 


& 2.º Os proprietarios ou nsofructuarios 
ue no mappa de repartição do anno imme- 
q Pp partiç 


Em 48000 rs. de contribuição pre- 
dial e addicionaes respectivos de predios rus- 


tição do anno immediatamente anterior om] 


para as funeções legislativas, n'aquellas cir- 
cumscripções, por espaço de seis mezes, de- 
pois de terem sido, a requerimento seu, 
exonerados ou demittidos de seus respectivos 
empregos, contados da data da sua exone- 
ração ou demissão. 
Art. 5.º São incompativeis com o lu- 
gar de deputado para os effeitos do artigo 
15.º do decreto de 30 de Setembro de 1852 
todos os empregos militares do ultramar, o 
todos os lugares de juizes do ultramar, tan- 
to da primeira como da segunda instancia, 
$ 1.º Os juizes de direito do ultramar, 
tanto da primeira como da segunda instan- 
cia que optarem pelo lugar de deputado, 
deixarão vagos os seus empregos, ficando 
comtudo no respectivo quadro, sem exor- 
cicio, nem vencimento de ordenado ou anti- 
guidade, para, finda a legislatura, serem col- 
lotados convenientemente. 
$ 2.º Não acceitando o novo lugar que 
o governo lhes designar, incorrerão na pena 
de exclusão do mesmo quadro. 
Art. 6.º As commissões do recensca- 
mento são eleitas pelos quarenta maiores con- 
tribuintes do concelho ou. bairro. 
Art. 7.º Os quarenta maiores contri- 
buintes do concelho ou bairro são recen-= 
seados pelas commissões do recenscamento, 
do mesmo modo que o são os eleitores o 
elegiveis, e com os mesmos recursos para 
os tribunaes. 
$ 1.º Para esse fim se abrirá mais uma 
casa no livro do recenseamento original, e 
se tirará uma cópia que se aflixará coma 
dos eleitores e elegiveis na portada: igreja. 
$2.º A collecta que confere oste di- 
reito é a designada no $ 2.º do artigo 21,º 
do decreto de 30 de Setembro de 1852. 
$ 3.º A camara municipal convocará 
os quarenta maiores contribuintes para o dia 
14 de Janeiro. 
8 4.º Nas cidades «de Lisboa e: Porto o 
presidente da camara presidirá á eleição da 
commissão do bairro em que estiver situado 
o edificio da camara, o ás dos outros bair- 
ros presidirão os vereadores queva camara 
designar. 
Art. 8.º. Sómente para a primeira elei- 
ção quo se fizer da commissão do recensea- 
mento, depois da publicação d'esta lei, so 
formará «a listo dos quarenta maiores con- 
tribuintes pelo modo indicado no artigo 21,º 
do decreto de 30 de Setembro do 1852. 


Art. 9.º A commissão do recenseamon» 
to reunir-se-ha e installar-se-ha em 18 de 
Janeiro. 


Art. 10.º Até 14 de Fovereiro: estará 
organisado o livro do recenseamento: geral. 
Art 44.º Até no dia 19 de Fevoreiro 
serão aflixadas na porta da igreja as cópias 
do recenseamento. é 
8 4.º Estas cópias. estarão aflixadas e 
0: livro original patente até ao ultimo dia 
de Fovereiro. ' 

$ 2.9, Até este ultimo praso serão apro- 
sentadas todas as reclamações. 

Art. 12.º Serão passadas dentro om qua- 
renta'e oito horas as cópias ou certidões que, 
segundo o $ 4.º do artigo 31.º do decreto 
de:30 de Setembro de 1852, as authorida- 
des ou repartições publicas eram obrigadas 

a passar dentro em vinte e quatro horas. 


e re eee | eee erre ret 


que seu pai encostova uma cadoira ao ar- 
mario, onde se achava o thesouro, o se dei- 


quanto quizerdes; mas eu, sou um homem 
livra, o se mo tocais outra vez só com a 


capacete dé cobre. 


nhar com o atrevido o” determinado moço, 


perguntou 


tom severo: 
— Dizei 


» onde foi o incêndio? 


gano; aqui não houve incendio. 
Ab | quereis oceultar a co 
escapar á prisão , bein? 

vo = 0h 


tua: 


“houve nem uma só faisca. 
“=> Mas 'vôs gritastes a fogo | 
— Sim, 4s vezes há sonhe 
gulares | 
vêdes, pad: 


alimpador com voz lastimosa e 'supplicante 


As pernas me 
ao snr. b! 
b | guir 0 'mancebo; depois disso ao pai Smet 
i 
rio! parece que tendes 


bêmos'o dinheiro |" 


méêdo que vos rou: 
y z TAUTO QUEM 


bros, 'e'o'sud 
a iesta, 10 E 
| > Haveis de pagar o-vosso ridiculo gra 
“tornou o sargento; pagareis a multa 
E nada mais? balbuciou'o' pobre ho. 


—|mem inquieto ; lançai-me se quereis duas ou 
$ Ares multas; mes'por amor de Deos sahi de 
O mancebo abriu a porta, em quanto [minha casa. 


ponta do dédo ponho-yos no olho da rua 
d'um modo que 'não gostareis, ainda que 
eu seja um' simples alimpador o não tenha 

Vendo que nada de bom tinhaa ga- 


o sargento voltou-se para o pai Smet e lhe 


— Meu valente e digno homem, foi en- 
usa para 
eo o Rin 
não; dou-vos mil agradecimen- 
tos'pelo incômmodo que tivestes; mas aqui 


s' bem sin- 


faltam... Paulo, mostra tudo 
O sargento fez signal ao cabo para se- 
= Pstais “ahi postado diante do arma- 


O alimpador sentiu” arrípios nos mem- 
r da angustia lhe humedeceu 


T 
A mãi Smet que no entretanto se tinha 
vestido, desceu neste momento com rosto 
prasenteiro ; e logo que por algumas pala- 
vras ficou ao facto do que se passava, disse 
com modo desembaraçado ao commandante 
dos bombeiros : 
— Sargento, é um caso novo; é preci- 
so nbo o levar a mal, porque não foi de pro- 
posito. Eu vou explicar-vos isso, Devereis sa- 
ber que nós recebemos noticias de minha tia 
de Hollanda... | y 4 

O alimpador estendeu as mãos á mu- 
lher 'a'supplicar-lhe que se calasse ; mas ella 
não fez caso, e continuou : 
-Nós têmos a herdar não sei quantos mil 
florins. Esta noticia surprehendeu meu ma- 
rido de tal fórmia, que ao pobre homem deu- 
lhe volta o miolo! Sonhou que tinhamos a 
casa a arder... Mas attendei meus valentes, 
que eu quero recompensar-vos este trabalho. 
Bebei um quartilho á nossa saude, e ficai 
certos de que vos agradecemos muito o vos 
so obzequio. 
A estas palavras, metteu na mão d'um 
dos'bombeiros uma' peça de cinco francos. 
No mesmo instante descia Paulo com o cabo. 
Este se collocou diante do sargento, levou 
a mão ao bonet de policia, e disse com tom 
solemne : BEaÉo ao 

— Sargento, não houve fogo algum. 
Depois d'algumas recommendações, para 
no futuro não tornar a sonhar em voz alta, 
deixaram os bombeiros a casa do alimpador. 
A mulher fechou-lhes a porta nas cos- 
tas, e correu o ferrolho, ' 

O alimpador exclamou erguendo as mãos: 

— Oh! meu Deus, se'os pobres sou- 
bessem quanto custa 'ser rico, não O que- 
reriam ser. E uma carga bem pesada. 

A mãi Smet agarrou-o pelos hombros, 
e empurrando-o para a escada, disse com 
modo meio “agastado, e escarnecedor. 

— Fizestel-a bonita. Eu devia enfadar- 
mé, 'mas tenho pena das tuas criancices. Ama- 
nhã fallaremos. Vai já deitar-to, zebedeu, e 
so te der na cabeça sonhar com ladrões e 
policias, faze-o ao menos baixo. O dinheiro 
poz-te em bom estado | Olhem como elle vai, 
parece-me um aleijado | h 

Sem - dizer palavra, e verdadeiramente 
abatido e extenuado pelas angustias que ti- 
nha sofírido, —o alimpador subiu com'cus- 
to'as escadas, npudas nto ico Ta 

sec SM 5 [Continia.]: 
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O CONMERCIO DO PORTO. 


Art. 13.º As reclamaçõos serão decidi- 
das pelas commissões até ag-dia 6 de Mar- 
co, e as alterações provenientes d'estas de- 
cisões addicionadas do recenseamento. - 


Art. 14.º As alterações serão publica- 
das por editaes afixados na porta da igreja 
no dia 7 "7 A 4 j 


Art. 15.º O livro do recenseamento as- 
sim alterado estará patente até ao dia 15 de 
Março, e os cópias das alterações aflixadas 
ma porta da igreja. z 

Art. 16.º, O recurso para o juiz de di- 
zeito da comarca interpõe-se ató ao dia 21 
de Março. 

Art. 17.º Os juizes decidirão estes re- 
cursos, que serão entregues aos reclamantes 
até so dia 25 de Março. 

$ 1.º. Estas decisões serão notificadas 
até 2 de Abril. 

$2.º As commissões farão no recen- 
seamento todas as reclificações determinadas 
nos despachos dos juizes de direito até 4 de 
Abril. 

$ 3.º No dia 5 serão publicadas por 
editaes, afixados na porta da igreja, as re- 
clificações que se houverem feito. 

Art. 18.º As commissões de recensea- 
mento farão n'elle todas as mais alterações 
que forem julgadas pelos tribunaes, e que 
lhes forem apresentadas até 30 de Junho. 

$ unico. O recenscamênto assim revisto 
durará desde este dia até 30 de Junho do 
anno seguinte, e servirá para se fazerem por 
elle todas as eleições que Liverem logar nesse 
interyallo, quer sejam de deputados, quer 
de quaesquer empregos municipaes ou paro- 
chiaes, x t 

Art. 19.º  Concluido definitivamente o 
recenseamento, a commissão enviará imme- 
diatamente ao governo; por via do gover- 
nador civil, uma synopse, por freguezias, 
do mumero dos eleitores, o outra, dos ele- 
giveis;: comparada com a do anno immedia- 
tamente: anterior. fr 

$ unico. O governo publicará na folha 
alia, esta synopse, logo que a tenha rece- 
Dido. 

nArt 20:9 Quando, posteriormento á 
publicação d'esta lei, se proceder á primeira 
revisão, do» recenseamento; as commissões 
recenstadoros farão Jogo a divisão dos cir- 
culosiem assemblêas eleitoraes, segundo as 
regras estabelecidas no; artigo 41.º, 8 2.º, 
n.º8 4.9te 2.º do; decreto eleitoral, e, por 
ordem: sus, será essa: divisão annunciada por 
editaesaffixadosnas.»portas das igrejas de 
cada freguezia, no mesmo dia- em: que ahi 
se aflixarem ds; cópias do livro do recen- 
seamento:! ibiatrra 
vluo$iunico: Asfreguezias que, péla divi- 
são doscireulos. constantes do mappa' que 
faz parte integrante d'esto lei, são desanne- 
xadas do seu concelho, sómente como fim 
désbe reunirem a um circulo, a que o mesmo 
não pertence, formarão: pelo menos uma as- 
semblêa, «e póderão: formar mais.mos termos 
queio arligo 41.9 8:2,º nº B.9/ do decreto, 
de '30de Setembro ido 1852 estabelece com 
relaçãob cada:concelhos! 1 sb on 
er cArt;21.º - Contrara divisão dos circulos 
em; assembiêas eleitóraes; pódo: qualquer ci- 
dadãv apresentar ás commissões de recen- 
seamento: as Suas reclâmações. Da decisão 
dascommissões: cabe recurso) para 6s juizes 
de; direito, “assim comord'estes para “as re- 
ações: respectivas, 'e d'estas para o supremo 
tribunal de justiça. mus nador ob 
» crhrt. 22.9) A apresontação das reclâma- 
ções ren interposição dos recursos, er bem 
assim a decisão de umas e outros;i-será ludó) 
foitoy dentro dos;mesmos; prazosie pela'mbsma 
fórma que paravas retlamações' e recursos 
do mecenseamento. [nah 


nt 


spArto! 23.2 vNa divisão das assembleas)| 


eleitorács hs 'commissões «do reconseamento 
farão; as alterações iqué, pot effeito;! dal rei 
clamação ou recurso, | tiverem: sido decididas 
ou julgadas: definitivamente pelos 'tribunaes 
judiciaes. Estas alterações serão publicadas 
nós dias fixados e pelafórma estabelecida) 
para;as. alterações, feitas, no recenseamento. 

odrto 24,9 COM, As), rogtificações  olludi., 
das no artigo antecedente ou sem .ellas, se || 
nenhuma, tiver sido, decidida, pelas commjs- 
sões nem julgada, pelos, tribunaes, . fica, dohi-| 
nitivamente feita o em vigor a, divisão; dos 
circulos, em assembleas pleitoraes para todas 
as eleições da camara, dos deputados, em 


D 


-meltida ao presidento da commissão, 
censeamento da cabeça do circulo, el 


. | tos forem os concelhos” do circulo eleitoral ; 


tação, “desde que o dinheiro lôr entregue] 
pelo Banco, ou ficar á disposição do gover- 
no, segundo as requisições que houverem 
sido dirigidas so banco, para nentrega das 
mesmas prestações. — Quarta. — A amorti- 
sação annual do emprestimo será da quan-, 
lia correspondente a 7 emeio porcento da 
somma total do mesmo emprestimo (300:0008 
reis), e começará a vencer-se desde que o do- 
sembolço do banco prefizer ou exceder a quan- 
tia de 100:0008000 reis; realisando-se esta 
amortisação em prestações semestraes, sendo 
paga a primeira um mez depois de preenchida 
aquella cifra de 100:0008 rs., easseguintes nos 
ultimos dias dos mezes de Junho e Dezembro 
de cada anno. —Quinta.— Para pagamento dos 
juros e amortisação deste emprestimo nos ter- 
mos das condições 3.º e 4.º será entregue á di- 
recção do Banco Commercial do Porto, pelo 
cofre da alfandega da mesma cidade, a con- 


aquello $ ao presidente da assemblêa do apu- 
rametito do! circulo eleitoral respectivo. 

81.9 Na assemblêa do apuramento a 
que pertencer-a freguezia principal 'do-con- 
celho, nos termos do artigo 29.9, S unico, 
desempenhará as obrigações que lhe são im- 
postas pelo decreto de 30 de Setembro de 
1852 0 administrador desse conselho em ef- 
fectivo serviço; e o seu substituto terá a 
mesma incumbencia o desempenhará as mes- 
mas obrigações na assomblêa do outro “cir- 
culo. 

$ 2.º O administrador em exercicio 
remetterá para esse fim ao seu substituto as 
cópias e mais papeis da que reza o $ 2.º do 
artigo 77.º do dito decreto, os quaes lhe 
devem ter sido remettidos em observancia 
do mesmo artigo. ; 

Art. 31.º As funcções dos deputados 
pelas províncias ultramarinas cessam logo 
que finde a lagislatura para que foram elei- 
tos ou em que tomaram assonto.. 

S unico. No caso porém da dissolução 
da camara electiva, os deputados das pro- 
vincias ultramarinas continuarão a represen- 
tal-as unicamente até que seja remettido e 
apresentado na camara o processo eleitoral 
dos seus respectivos circulos. 

Art. 32.0 Sea camara annullar a elei- 
ção de algum circulo do Ultramar, será cha- 
mado a -represental-o o mesmo cidadão que 
o representava na legislatura anterior, até 
que de novo se apresente á camara 0 pro- 
cesso eleitoral do seu respectivo circulo, 

Art. 33.º Será considerado como: elei- 
to deputado sómente aquello cidadão que 
obtiver n maioria absoluta dos votos do nu- 
mero real dos votantes de todo o circulo 
eleitoral: 

18 4.º So nenhum cidadão obtiver a 
maioria. estabelecida n'este artigo, lavrar-se- 
ha a respectiva acta, que será lida publica- 
mente, annunciando-se esto resultado por 
edital affixado na porta da assemblea. 

2.º: O presidente mandará logo tirar 
pelos secretarios tantas cópias da acta, quan- 


preencher a importancia dos juros, € amor- 
tisação em cada semestre. Os juros das 
prestações, antesde começar a amortisação, 
serão satisfeitos no fim de cada tres mezes 
pelo Lhesoureiro da alfandega do Porto; e 
com a primeira amortisação se satisfarão os 
juros que tiverem decorrido depois do ul- 
timo pagamento. —Sexta.— O governo reser- 
va-so a faculdade de augmentar a amortisa- 
ção, ou de amortisar o emprestimo por 
uma só vez, pagando o saldo. — Seti- 
ma. — O thesoureiro da alfandega do Por- 
to, será aulhorisado, com a competente or- 
dem, para effectuar à entrega das consigna- 
ções estipuladas na condição quinta, para os 
Juros e amortisação de cada semestre, e bem 
assim para pagar os juros Gas prestações, 
e realisar a primeira amorlisação, nos ter- 
mos da segunda parte da mesma condição. 
E para firmeza se lavrou o presente tormo, 
que vai assignado pelas pessoas supra men- 
cionadas, e que cu Joaquim José do Nasci- 
mento Lupi, director-geral da thesonraria do 
ministerio da fazenda, subscervi.=(Assigna- 
dos José Maria do Casal. Ribeiro=Joaquim 
te da Costa e Simas=F, & H. Wanzeller 


[a-las-ha, depois de verificada a sua exacti- 
dão, assignar pela mesa, e immediatamonte 
enviar a todas as commissões de recensea- 
mento do circulo eleitoral. 

3.º As comissões farão immediata- 
mente extrahir d'essas copias, tantas quan- 
tas forem as assembleas do seu respectivo 
concelho ou bairro, assignarão; essas. copias, 
e remeltel-as-hão logo; aos presidentes das 
assembleas eleitoraes, com. os cadernos, de 
que rezam os artigos 44.º e 45.º do decre- 
to de 30 de Setembro de 1852, os quaes fa- 
rão apromptar na fórma do mesmo decreto, 

S 4.º Ao mesmo tempo convocarão os 
eleitores para se reunirem nos suas respe- 
otivas assembleas, annunçiando por. editaes, 
e fazendo publicar pelos parachos na missa 
conventual do domingo seguinte ao do; apu- 
ramento na cabeça do circulo, que no do- 
mingo immediato ao desta publicação as 
ditas assembleas se hão de reunir nv mes- 
mo local e á mesma hora em que se rouni- 
ram a primeira vez. , 

8 5.º Reunidas as assembleas, proce- 
der-se-ha om. tudo: como na primeira clei- 
ção, devendo os portadores das actas d'esta 
segunda” olição apresentar-se ma cabeça do 
circulo eleitoral no domingo immediato áquel-. 
le em que a dita eleição liver logar. 
$ 6.º Na segunda eleição será consi- 
derado deputado o cidadão que obtiver maio- 
ria relativa do votos, ficando. assim substi- 
tuida o decreto de 30 do: Setembro de 1852 

asde 0 artigo 95.º inclusivamente até ao ar- 
tigo 100.º inclusivamente. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO! DE 
Lispoa N,º 22:pp 25 DE NOVEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Annuncio da direcção geral de instruc- 
ção publica para o provimento por meio dê 
concurso de algumas cadeiras de instrucção) 
primaria. - É - wi? 

MINISTERIO DA FAZENDA: 
Decreto de 10 do corrente approvando 
o contracto celebrado entre o governo e o 
Banco Commercial do Porto para um empres- 
timo de 300: contos de reis, com: destino 4 
construcção de uma casa para ahi say estas 
belecer a alfandega do. Porto ;-—. 19 candi- 
ções do mesmo contracto. 


INTERIOR, | 
TETO 4 
LISBOA, 26 DE NOVEMBRO. 

(Corresp. parlic. do Commercio do Porto jedi 
- Consta-nos que o representante ido 'snr. 
Salamanca, depois d'uma breve discussão 
com o snr. ministro das obras publicas, por 
onde conheceu afirme resolução em ique es- 
lava o sor. ministro de fazer cumprir; o cons 
tracto, declarára que cedia das modificações 
mais; importantes, E agora) nuvimos Idizer 
que o snr. Salamanca estava disposlua cum, 
prir o contracto. A perda-de .60:000 libras 
é uma perda importante; mas para osnt; 
Salamanca ha ainda, outra imaissconsidera- 
vel — é aspenda dao sua reputação cqmoiem-, 
presanio., Pareco-nos. por isso,quo o snt. Su- 
lnmanoa ha-de (fazar todos os esforços, para 


(Contimia.) 
— amem 


oia 
y 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
4 " pinelição GERAL DA TIESOURARIA. 

“1, Usando da auctorisação concedida ao go- 
iverno pela carta de loi do vinte e tres de Maio 
do-corrente-anno: Hei por bem approvar-o 
contracto celebrado entre 'o meu governo 9a 
direcção do banto commercial do Porto, para 
utã emprestimo da quantia de trezentos contos| 


vrado 


Diz-se que a discussão no conselho de 
Estado; não conrera! inteiramente. serena, e 
quo o snr. À. J. d'Avila fôra interrompido 
pelo-snr-- duque da-Tereejra, que se julgas 
ta offendido por, algumas, expressões que, | 
snr. Ávila dirigira ao ministerio. Parego, que, 


do reis, há confórmidade do termo la 
data de hojo, e que fica fazendo parto d'este de: 
brato; "UBE HESITAS RE onatr CEDO AAA casa | 
pata abr se é: 
do Pórto. “0% 


mbem so dig, que, O nobre, marquez de 
ulé fallára, com a cordura que, q. distin+, 
ELG on colas etiosib n Y ento 
. Temos a corrigir um engano. em, que 
cahimos na, ultima, correspondencia, Disse- 
mos que 9. san. S 


NO à ffandega da cidad 
isolheiro J6s8 MEIN dá Cada 


tarô de eslndo dos 


tica, menos prespicaz. , E njeste caso, está, 
boato, da reconsttuçção, m 
tirada do snr, Antonio dó Serpa, «mu 


paso edairajolmnap mo q ntxogs visda odasmem O 


og 


signação mensal, quo fôr necessaria para|' 


semi) 


cumprir; as condições a ique so obnigaws 1:11), 


Sifoi S.M, que, poz termo à este, incidente. [Ho 


injstenial; og da tos 


As reconstrucções, ou a retirada d'ol- 
gum ou alguns dos membros do gabinete 
só se explica e justifica ou quando à om 
nião publica'se mostra adversa a algum dos 

embros do gabinete e favoravol, aos qu- 
tros; ou quando algum dos: ministros dis- 
corda du opinião dos seus collegas-em qual- 
quer questão importante de administração, e 
não quer fazer o sacrificio das suas con- 
vicções, o acceilar a solidariedado com os 
seus collegas, como a lei lhe impõe. 

O snr. Antonio de Serpa não está em 

nenhum d'estes casos. Temos lido na impren- 
sa, e ouvido de viva voz muitos elogios fei- 
tos a s, exe.º por inimigos politicos do mi- 
nisterio, que todos reconhecem o dão tes- 
temunho da sua inteligencia, do seu zêlo é 
da austeridade dos seus principios. Crêmos 
por isso que a opinião publica lho é favo- 
ravel. 
Por outro lado pessoas bem informadas 
nos asseveram que o joven ministro tem cs- 
fado sempre, o está na melhor harmonia com 
os seus collegas, que nunca lhe exigiram o 
sacrificio das suás opiniões; e os factos as- 
sim 0 fazem persuadir. 

O snr. Antonio de Serpa esteve com os 
seus collegas no conselho d'estado em que o 
ministerio sollicitou a dissolução da camara, 
o pediu, como os seus collegas, ao poder 
moderador que mandasse julgar os seus 
actos pelo paiz, no grande tribunal eleitoral. 
Não podia retirar-se sem esperar por este 
julgamento. 

Os boatos de reconstrucção ministerial 
parecem-nos, como os leitores podem vêr, 
pelo que acabámos de dizer, completamente 
destituidos do fundamento. 

Tudo se prepara para a campanha elei- 
toral, Parece que os diferentes bandos 
fazem opposição ao ministerio, tractam d” 
se para melhor podorem combater o par 
governamental. a gu 

O, shr. governador civil de Lisboa pe. 
diu a sua demissão!, pois, segundo se de : 
de. modo nenhum se queria ingerir nas ope. 
rações eleitorses. Parece que o. snr. minis 
do reino se dirigiu ao snr. marquez de Fro 


dc] 


6 Fron- 
feira, que a principio'se recusou a vir actual- 


mento ocupar fa imponiaata Jogar; e ago- 
ra, se são verdadeiras as informações que 
temos , seiacha; ma perplexidade. Dizem al- 
gumas pessoas que será o sur. condede» Pes 
niche,o ;nomeado paraço cargolque -desem- 
penhava o snr;Aljbertosde Moraes. 
«inn Dizem=nos; que hoje ou; ámanhã chega 


7 | faxoraveis, | especialmente, ÁS, £! 


ciaá urna, como talvez ainda não houvesse. 
O numero de listas, que entrára na urna, 
excedeu, só naieidade, a 1,000. 

Nas freguêzios-ruraes a lista Durgueza, 
como lhe chama o nosso correspondente, e 
que cra protegida pelo exe.” snr. Antonio 
Pinheiro, tinha tma maioria de 300 votos. 

Na cidade todas as probabilidades eram 
a favor da lista contrária. * 

Em Mondim tambem foi disputadissima 
esta eleição. As freguezias rurães quizeram 
supplantar os eleitores da villa. Venceram a 
mesa; mas depois, veudo que a probabili- 
dade eleitoral era contra, tendo ficado de um 
dia para o outro u extracção das listas, ps 
da mesa desappareceram, de modo que, ven- 
do-se embaraçados, recorreram ao governo 
civil para resolver o modo de sahirem d'a- 
quella dificuldade. 


AVEIRO 26 DE NOVEMBRO. 
(Do «Campeão das Provincias».) 
Appareceu de novo carregada a almos- 
phera. As chuvas cabem com ilimitada abun- 
dancia. Na quinta feira 24 do corrente pouco 
se differençaram o dia da noite; tal era a 
electricidade acria, No meio das treyas, que 
assim ofluscayam a luz do dia, reluzia de es- 
paço a espaço o fuzilar do relampago e o 
estampido do trovão; era em summa em acção 
a influencia hiemal. y 
Em consequencia do prolongado estio 
d'esteanno, que se estendeu até o fim de Se- 
tembro, é consideravel a escacez de horta- 
lices. Os nabos;, além de serem semeados ex- 
lemporaneamente, a maior parte não. nasceu 
pelas copiosas'chuvas que cahiram logo, após 
da sua sementeira; a couve, pl a Dum 
tempo em, que 9, frio, tolhe,s 


emaneira, à 
y tar; uma pros 
dução como nos, precedentes, annos,, Fi-, 
nalmente, desta, irregularidade da natureza 
resultam sempre estes, prejuisos, que, não, são 
asse, menos 

abastadas. 2neolir 
erificousse no, dia 23 a reunião da so- 
dado agricola dp. distriçio, E nesta 
acto apresentada a consulta do governo, Opiz 
nando ella em altenção a ter; melhorado, Q 
aspecto da estação, O que, deu, Jogar. à que 
se salyasse, ainda algum milho das terras 
baixos, 8; com, relação ao) districto, di Aveiro, 
que era por emguanto, desneçessaria A sim 
portação e «por, certo, este, parecer , epnisi- 
naria o alvitre, deque O governo fosse aucto- 
tisado,;& admitir, pelos portos do, reino, 195 


| sua. vegetação, não póde apresen! 


o,sar;sDanJosé Salamanca.) nino oi tromp 
ns As acções eifundos publicos/ conservam 
se nalicotação; dosidias anteriores. ul mr v01! 


mc opa lnçdos als nyaipa) aerea 
VILLA, DO, CONDE 25, DE NOVEMBRO; 1 
mr montar. olGorrespa part) a nte! 
Por aqui tem-sel estado gm! perfeita/pas-= 
naceira, mada; tendo, bavido que imerecesse 


| contersse, Agora darei conta do que; temiocr 


corrido, n'estes jnllimos tempas. (11211117 10) 
Roi no dia, 20 do corrente ajaleição dos 
ovos vereadores, qua, tem de, servir este 
municipio no. futuro bionnio de 186018 1861. 
Sabiram reeleitos, os actuaas, d picapção dos 
dons, ultimos ,» vin&o a, gompôrse a camarn, 
para aquele biennio dos snes: baçharol Ben- 
to, de Freitas Soores, Lino, Cardozo to 
de Faria,Graças Antonio Luiz da; Castro, Mar 
nopl Josó d/Azevedo Oliveira, Domingos Jus- 
tino Affonso, ,d'Oliveira; Pacheco, e Joaquim 
Gonçalyes diAzoxedo.u sf; imail, aolmoneala 
má sqraçha aqui,o; qngenheiro, encarre- 
gado de lexantan,a planta, parsa, estrada do 
Porto por esta villa já Povoa des Varzim 
osstrabalhos já, vor, bastante adianiados, tras 
zendo) op alinhamento da mesma emp Azurara. 
[E de crôr que agora birá a elfoito; esta obra 
tão ulilio que a mecossidade, ungo! tanto. 
| im nRespeito. barra. d'este osso, ponto ain» 
da se acham, paralisadas, jas, suas gbras, pois 
que, gormo ju disso em itempo,,osproxentos 
para ellas escacearam muitissimo pela falta 
[do vinho, pois-e-de-um-imposta-sóbre-esté 


as, Acharem-sa 
ndo. bh y A 
emandado. nt 


À 
am 


»oh/BM Lamogo, çã 


k o 
MMICIpa!, SEgUNdO | 
quella gidade. Na ci jido houve conçorçe 
mod .ollo ossib foi dl b oop LHlO - 


cias que temos, da 


| do-se quer tinha, na, praja-mar, 8.º, 7/ 


cerenos ,esinangeiros, ;se,| porventura, a, MES; 
mg, consulta fosso, redigida neste sentido, ,, 
“1 Novdia, 28 fui Mada dobram shoe 

nutAQ de al 
06 


Vara ra sei oh) Open Hurt mania) 


ot 


Oiii PASTA a RR ia 570 BSM 
NOTICIARIO: 
Ava a usam alva 

representação da, grande 

gedia de, Racine «Phedi 


na 


dr 


-slomy A enchente, era 5 tres anterior 
Fes representações, do QUE. 


theatro podia, compor! antes 


de: comaçar q espectaculo, eram, as plateias 
invadidas pelos; espe adores,,. que, (se, afi Br 
vam, para, oncupar, lugares Gipo AUS EAS il 
podessem,; vêr 8, à lustre, 1rag) Pg 
ques mal entrom, na; scena , foi, victoriada 
Com, goraos applausos. jj gg aim om ntrol 
mvmMado Ristoniotraduz na «Phedrap, 0; dr 


rebatamento, da, paixão, O, Femarsa (ja Vigr 
lencia dg ciume , com .córes tão, Vivas, Gom 
rasgos L9s de, inspiração, artistica, que, O 
publico, em jconstanto anciedade,j, senterso 
avergado po. pêzo da, COmmoção, QUE .P dO 
MIA abnnag e otp Anmmilzal nem otitim 
sto Adilha, do Minos; q esposa, di Thezeo, 
a amante de, Hipolylo, apparece simultonçar 
mente rotratada; gar .saliontas, ragos MA 
violencia de paixões e sentimentos, qu 

tre si travam lucta tremenda. 


exenr 
pres " ii Tod q E 
£ Ya desesperada. deter gonfes- 
Pt Po RR pa fada + SO 
decide a morrer, vai alem de quanto se 
póde imaginar de sublime ramrta, turnos 
Como retrata a vergonha que tem do 
seu crime, como pinlffo remorso e o ro- 


ida|ceio que tem de encarar seu esposo!.. 


No 4.º acto» traduz: toda aterrivel gran- 
deza do ciume e da paixão desenfreada , 


uanto. não, fôr alterada. por dei, 1) (1) Ribeiro, ministro e secrotario de es ) usa, Magalhães Linha (vor| ç 4 ; 
4 "+5 unico, Feita esta” diviso AS, com] nego da fazenias, assith o tenha entendi-ltado, contra. ja, dissolução, da (gamana,, (8.0 sendo 2 barcas e, quando, soa que Hipolxto, ama Aricau 
missões do recenseamento, quando, on do o faça exgbiitár. Paço, em dez de Novem-|snr. visconde da Carreira a fayor;pa, foi, o| [hab No B.8 acto, fo JRbis, o copie 
de se proceder á eleição, da, camara, dos de- bro 'dé mil a timcóenta “e no) «9, Snr,, visconde, votou, contra e o Ç h surprehendente, ou mais que isfo ainda! 
ulados, devem. reunir-se | precisamento no REL. q, J0sZ Maria do Chsal Rib setorada inverç),,) Os, bravos, as palmas, às repetidas Cha- 
omingo anterior. ao. da eleição, para, a der| use quasi, todo] madas, O. sentir ancioso , fubico q E) 
signação dos; presidentes das assembleas clei- [60 ti Dt ) FARA por momentos, em explosões de 
toraes, .em, conformidade, com p disposta ng 7 de Noyembro, de to Uppôr que, acontecesse] lhusiasticos applausos : | 
artigo, 43,º do; decreto, eleitoral, (e, para; a PO  opanii tah osiy q deb oJtua digios de (Arte, o) 
xzemessa dos cadernos, alludidos, nos, artigos acha ses de pasina «primario, dos con- | grande tragica a q Eb 
h4,S e h5 do mesmo docrelo. 1, la o Povoa já obtiveram 0.60.) SMEPAn Afim do,3.º acto, Rg fita 
“r) Artes 25.º » Haverá sómente, circulos . de yo methodo, dos, pesos e, medidas, |4.º e 6 mo | E  ileagedi rms 
um; deputado. DEM QUI Ta do, d'esto ensino, q snr,  Can- Foram-lhe lançados a o, d1 uni 
Art26.º O continente do, Portugal gas r : enente pl Chia o andt TÃO 
- ilhas adjacentes dividem-se, para, a, eleição K AS, PrOGAra - Ra nteiRAL = Para go 
degamara dos deputados, nos cirouloscons-|zenda, o-da qutra, os ilymif R, - ENÓVi "aun) ain a de mar ficaram eleitos Os snrse 
tantes do, mappa junto quo, faz, parto, inter ler, €:C.1, na qualidade de agêntes e repre- alba sVialoby o 1, o | Martins, Forteira — Manoel, Ferreirando. 
grante diesta Jejay si4mab srta) opio yo voy | sentantés da, direcção do, bango pommercial ga parto A goncelhos notou) — Antonio, e) SILeira, o pingos gr 
nov g Arte 127-0o. Figa O goNei thorisado, | do, Porta, gomo,, i G s diferença, pelas, eleições, muntr)reir tea PAS REC HE, Bl pr 
ouvido, previamente o conselho, ultramarino, Junta, que fica 'ste Termo, | ue, amam (dovéres O, sem, paiz, P que, estão| Cipães. emo bp Sgtih oilapa Gb OT noel, de Souza, Pedroso — e Josó Marques 
a fazer a divisão dos circulos nas proyin-|"ounidos, pj niçães, comlisentos de ;quaesquer, paixões, partidarias,, é ER Penalva, EM, Mortagua, 2, outros Meira, on, ol ogssonaltaoa, E otmo 
cias ultramarinas, am, conformidade com ol gue & direcção, di 2) 71946, O, governo, só, ganhe, ou perca força] concelhos não houvo oleição, porque nem! |. Espectáculos, — No, ssbbado dom 
! balada no, astigo, 25, d'osta realisar o ômprest d DO: 0008 moral pelos minad daprgueleilanss enrA compor, as mesas | mr. Hermann a dllima cação 
! e leide 23 do Maiolcialmento à Juzjdos bons, principios, e Em ro popa door a a authoridade fo o Si enenihia dos 
cada no Diario do Go-Jpublicas | conyeniençias,, |, 9 «fiiyyurlovepntt; | NÃO inlissa pelos seus, Amigos» Acontecia as oa Daria Aba nadas de Mep 
q,á cônsinucção del. ||. ,88 ;0, ministerig, Misa E São Boreuiiitom eobnzag cidade. 1. ph mlyog à anvol mao tupraiad 
eleger a. 8)fundega dal deva prestar-lhe o Seu apoio; se goyerna utro tanto não aconteceu em, certos), Houve, enchente, e, app] nus. fim 
ecordaram ambas, ps parta mal, se. é possivel formar, outro, | que gover-) concelhos, como, Lamega,, Nendi ' Sinfães, [o esperineulo,. daniro phoda [q syia das 
eloitoraes nem,0, numero, de, deputados. r|ne melhor, o paiz d onde, a, animação 6, fida, eleitora foi cimo] Raparigas Abandonadas entregaram, no, palco, 
pisado da, quantia de, 900:0008 rs., djgaterao, aa pri AS PRENSA. op amooo do oblho cogu noob [BnTAns Hermano ja, Corda que, alggns cáva- 
os elei-| roi 1 em doze prestações, mensaes, Ido, Os ministros são, os, administradores, — Em Môndim ci egou 0 povo, das, freg eiros, em casa dos quaes mr. Hermann 
! de maneira que 0, desem sociedade politica, o devem ,. com: zias raras a ficar pda não noile ge . senti-|deu algumas, sessões de presligiação, mManda- 
possa exceder, em qualquer|sociedades commerç 0es,, Ser tempo nella à igreja para quo, não fosse viciada a ram fazer, para, lhe ser q! ergeida,,, A corda 
1 A, constituição, politica dá, no Poizmei y BEAR. mo nnsgol celnar; quuida om é douro. — Vogel ago 
competentes, para revogar os, mandatos con-|.j|, Eai dedicação. em, Novembro, o con], aBontem. de tarde houve espootnenlo no 
oridos aos, ministros, ;, A”, imprenéa, cumpre] tanto frio o inverneira e ngradecer | àl tbealro - Baquel : pel «companhia, hespanhola 
commissião designar, || |, mal! habilitar o paiz a usar convenientemente)» E inqualificavel, o abandono da urmaje no thealro de Caimões' pela, companhia, na- 
“Sr umicos, A freguezia; principal, reputa-| vado estes meios,  informandoço, com jexactidão om eleições de, tamanha importancia, . | -,||tional,,, Em ambos, foi, dimilada, a, eoncor- 
«separa esto, cfleito aquela oondo está si+| prestações, e imparcialidade. sobre 05 actos do, governo.|| Seg0s povos, que desampararamie eleisjrencia. sad ob tapa 
tuado 'o «adifício da camara. municipal, - A (11/17 Finos, n'estes, principios. o resolvidos a|ção, lhes, fdr, imposta uma , camara , iba Mispeito, honyajcnpectarafo, pala compa- 
h Art. 30.º - Umaidas cópias das actas; que, | mesma condi mantel-os, não. nos, prestamos à Propalar boa- E é Rá ac mor|nhia hespanhola no Lheatró aquet, que re- 
«efh xistude: do, 8. 1.º do artigo 77.º do de-|ção de quinze tem Coleta “8 tão destituidos de, fundamento |nicipal, e que opprima, e, voxe, O. Concelho, Fido a zaczuella «Vivandoira dos Alpes», que 
-oreto: do /90-do Setembro, de 1852, era 8, do, plausibilidade, Sa esistam.á cri-|de quem se hão-de queixar? | ,,j, ,., |lhgy valeu grando concorrencia, q à 
: o ERR houve «esp 
-|presligiação pelo, joyen Ananda man, 
RpMULA «GONGONEENCÃA A) APDIAASOSS afro no) 


utivds os 


O  COMMERG 


O equilibrista Carvalho Dutocg foi tam- 
Dem «iiuito! appilaudido.H 5! 0 dir! 
Enthusiasmo patriotico. — So- 
gundo diz o «Eçco É + houvo em casa 
- do snr., Francisco Peres, da rua de Santo 
Antonio, um jantar, onde se reuniram alguns 
hespanhoes , residentes | cidade, e os 
arti da companhia de zarzuella, para fas 
tejar--a entrada das-tropas hespanholas. no 
territorio marroguino; Tone. brindes e im- 
Próvisos apró did jeto da reu- 
niág.Pi 141 oii ' nv 
ia 'occesião desta festa, Os artistas da 
compônhia'!! hespanhola préstaram-S0 “para 
dar-“úma representação, cuja receita será 
offerecida para as necessidades das Pepe 


de instrucção primaria o jade de S-Bar= 
tholomeu da Esperança, Juão de Brito, 
Tibões, “tom /assento ani ida Graça, é 
Yaldreu, mo districio de, Braga; Sines, no 
de Lisboa; Chapcellaria, Poyoa, e: Meadas , 
e Santa, Eulalia, mo de Portalegre ; Torgueda, 
no. de Villa, Real.;, Casal. de, Vidona, Dornel- 
las de Cabril, Paredes da, Beira, , S: Thiago | S 
de; Besteiros e Soutello, no de Vizeu. 
ti historicos. — Em 
uma descripção! e! istoria: ade timperio de 
Marrocos, que est publi icand lo o «Clamor 
Publico» EM ; Madrid, 1ê-se o segui e So- 
o desá tátada, Bataltia de Alencer = 
“  w/0s tmortos idos elivistãos passaram 
4 0 “e, NE estantes foram' cap ia ti 
que muit He as dba depois d 
Fidas e m Fez é em'Marrocos. 4 no Md 
aê “mouros morreram para “tais dé 
1 

Um'pagem ho! do b. SobagtaB Idhilnado 
Rezende, passando! por certal parte do cam- 
poi; reconhecem; -ortadaver «do seu liz 
amo ,já/ todo mú: Marcando «bem R 
foi dizer aos; nobres, «et cavalleiros 

tiva dojfrei (ndo, restavam! caplivos na: Lenda 
do! Xerife Amet, e logo se deu ordem para 
o-hir-buscar—0- -pagem tirou-a-sua-camisa 
para cobrir o cotaval, 'dofrei, que, posto 
atravessado em cima d'um cavalo e ampa- 


do dB Que ip Etica fis A 
e pri À ha ri rincipues feridas no 
coro: E lá ramos 2, n0/s0sloy0, 

dito Au Vida at 


ai ta di a vida. Os de gr lhe ar a 
és , ! imas ; 0,0 Xerife 
5 nho [EO Ho leadar) ondê depois 
fin Edroiiadoiquindo Philippe 1, “enviando 
ao XekifólAbmed um presorito do “peralas, e 
pedras preciosas, “no valor do mais de'400! 
dicados para obter à liberdade de alguns 
captivos! erdo: seu pmbaixador junto: do rei 
De! Sobastião joD:. Luiz 'da!Silva'prerd'outros 
fidalgos »kastelhanos ,” o Xerife lhe mandou 
afiltégar o cadaver! dónréi Pquel dot conduc 
zido para a igreja da RO Lisbá 
lhe dév! 1 s6m'resgal dra que 
de Barcellos | eriguiros. principaes dá 


TOS gniv Wtgao ne ntguran me-ndoa 

vis nGarseu Ooboato. que o rei D. Si 

não morreu na batalha, e; que, escapoi ado 
lg; reticandorse para. um, deserto a chorar] 
as auas faltas e desgraças.» imobuna son] 
at: nO, fundamento; que chouve; para fabula) 


tãgr apcreditada foi o seguinte: vo” noul 2) 
- Os poucos que -so-salvarame chegaram, 


Pi ds portas le cheats eram 

Ace mancebi E: As sentinellas não podiam 
eiri es ARA No isem que (phegis 

nbã; Ms A vos, due 

perto, s, dis Ka 

)." Sebastião. 

E E 


as |Z0-de se -vêr-supeado- -nas -suas- aspirações 


og 


mas modestamente nos bolços, porque não de- 
vo “usar do 'seu' temivel tomahaiwk' sento nós) 
Casos do legitima defeza, e não dar o signal 
senão has" circumstancias às máis gravesi O) 
constablé prefeito é tma machina viva, que, 
estranho a todas as impressões, execula des- 
apiedadaménto as suas instrucções. 
* Tem em compensação! desta renuncia'a 
sua o uma etisttnicia! eitoss 
fará 


EXTERIOR. 

+ | Recebemos lbedia db Pariz de 21, & 

Madri de 23, do Havre de di o Brúxei- 
Ira 


lasjde. ab: 

orisonte “politico! cada! vez, “se “carre- 
gt 'e ninguem idissimula; a 'gravidade 
da situação. Em Turin era grande o desá- 
lento, le“corria que Viclor Manoel desgostó- 


italianas tinha já follado, q p abdicação. 
Uma são sobr 8 demis isção d da- 
da por Gari | diz que Bad rócedera 


em «gonformidade 'das órdens E Victor Mar 
nóel, e entra para o exercito sardo com: 


ca Er [Ret nVk nath lr 


ça, A consente à Fegencia dh uóncom 
pagui, com ajcóndieção de/ que go reserve 
toda a decisão, ácerca da tt gentral, para 
o Congresso: Mia E 
rr propostas alicia da; França: e Aus- 
tria, para ,a constituição | d'am Congres: 
foram «expedidas no dia 184 hs eme 
O Congresso reunir-se-ha em Pariz, e 
diz-sa que abrirá a 16 de; Toe Pa os seus 
trabalhos. o cotip ehneeçal voip 
Tanto em Parizi como, aim Londres, cdr 
maças receiar-se O rompimento da alliança 
anglo- -francesa: 
RROR iinistro do interiôr, em Fran 
Figiu'uma circular “nos “prefeitos”! pára 
tetommendem aos jornaes que! poupem a! 
ceiaaibitio dó povo"inglez,| e não | én- 
nem com peso polemicas! as relá- 


ões, dos dous es. 
iina PRI dd.so Uidadettd EA 


grandes mentos. pi no decidiu a 
profihaAboRMrnoção! do arsonal, me- 
lhor, ido que o o, wich, contra 
astey doado “d tab digas 


a reetBuma assopiação, 1 para promover 
a reação do companhias francas de atira- 
dores voluntarios. DA(S / 
«E, presidida pelo ministro da guerra, 
o éão tvices residentes lord'Palimerstom, elo | 
Derby. 
1" Teve ogar a 46 um' aedliag enthusias- 
ta, pára fandação d'esta associação.” O pre- 
sidênte honorario, lord Elcho, annunciou 
no-meio-dos-applausos-de “todo-o-auditorio, 
que sa sroinha & principe consorte /apoia- 
riam energicamente à dfeduão o offero- 
ciam premios, ais eis - aliradores. 
Não são Je Dasros ora s, é o go- 

verno, csMtibitas (politicos! de! todos os) par- 
tidos, evmais que 'tudo lar corda ifrespi ja | 
vel-que iconduzem:'o movimento, ps 
mento inada tem de pacifico. pEevinados o 
todos“os partidos, todas as opiniões, etodas| 
as classes da sociedade Pngleia 

112886) bardo “oausár | surpresa estas!) :médi-lo] 
ojdas bellicosas, taendo à toda a diplomacia eu 
ropea; se, preocupa, do, Congresso pacificalor 


f OL 1 

1! "DESPACHOS TELE TELEGRAPHICOS. 
* HAMBURGO 20. + Nas, eleições | da as-|5 
semblea popular,-os conservadores: não por 
deram fazer triumphar-nen u 75ó “de "seus|, 


gridator. “Asqnptabilidades (do( partido”; a 
eral moder, ido oram vencidas “pelos mane | 


Piva iq do do eu extremo, 
rd io sia pe 


; és 


seguintes niotiias dAfrica A 
« Escrevem-nos de Tangér que o ge-]! 


Publicou-se um novo me- 


PR 


h Fo 


de Hausouville. 
morandum do governo toscano 
europeas. 


HESPANHA. 
Na costa do Mediterranco tem havido 


“jum temporal desabiido,! o“ quê tem! retarda- 


do as operações. 

No dia 22 do corrente permanéçgia em 
Cadiz o conde de Lucena. 

O | «Gibraltar, Chronicle» de 18 dá as 


neral Zebdee estabelecera o seu quartél! ge- 
neral na casa onde foi o consulado de Hes- 
panha e que rella fluctua a bandeira dos 
mouros. 

dada Mari procedente da costa de 
Marrocos," refere “que 'ha tranquilidade cm 
Mogador e em Safli, unicos portos onde to- 
cou. No primeiro d'estes portos estavam tres 
návios carregando, 'o brigue francez «Aftique»|p 
para Marselha e outros dous inglezes, um 
para, Gibraltar e outro para Londres, cujos 
nomes se ignoram. Em Saf tamberá estavam 
outros (res. navios carregando e julga-se que 
para Gibraltar. 


«O «Ley ion» che 
16, está jd Ran 
e solta en eliajamente ça 


curregar de novo. da e SE 
De Cadiz, àss: fm, E ha Hespa- 
nhola», que Joílio ou ing zes/eslão instruin- 
TE os marra dios aa Piosa. Ao 
mesmo peri 
« Segundo as E e que temos 
recebido, 160 peças compoem a bateria de mar 
de Tarifa, servida pelos renegados e alguns 
officiaes inglezes vestidos, de mouros. 
« Em Tanger 8 fomé é espantosa, pois 
os 500 mouros que à''gaardam, unicos ha- 
bitantesida praça), tinham mui escassas ra- 
ções, eicomo: todos os gados foram: interna- 
dos, carecem de tudo; dizem que está bem 
fortificada ; porém ' que ha: alli 0 Silencio dos 


je ntao no dia 
Abro paca 
fgbrio para 


átita 


« ouros dizem q que é talo medo que 
lhes tenidã que alé trouxemos batalhões fran- 
cezes com calças. vermelhas e polainas prê- 
tas j Teferem-se os batalhões, de caça 
E" hoje tal o estado do império shô 
que se se lhes mandassem [o que 
umas proclamações; (tomo indicou 
ra», e so lhes-ofierecesse tolerancia-relígio- 
sa, só terigmosia combater contra osisalva- 
(gens: nomadas e os mouros derRey»: muitos 
renegados se baterão com grande desconten- 
tamenta!'seu , segundo. cartas, (' ue ticúlam 
entte'ios judous.» 


commeréio de cabotagem com tiveres de to- 
da a especie; isto. porém não''óbsta a que 
uma'gallinha custe 30 reales, e 20 quartos 
um 'par delovos. Os barcos cujos patrões le- 
vam q Ceuta viveres por. sua 'conta, fazem 
um' grande! negocio, pelo que é de crêr que 
alli affluam promptamente até das provincias 
a: distantes. 


agia sa PO de 


[4 EpeRi continúa e tem paralisado 
pa as s. Se; egundo 85 no icias fi 
1 


rec aba ras! é dr Gibraltar; aneEoa 
po 


ral do E Herrera 


ver muito à mar.) 


| LUGO 22, — Ainda! que 
rovinêi a “Saldo 8 excel ente, Se, Apre 
entado alguns casos de fobre iph ido nos 


pave do districto de Chantada. | 
RS luna fl gro 


aih [ir 


Er) ii 


Agi 


a 
ce E TE “Foi isto o qui 
ao “ 
Pta Abe! 
djs Bata Lada 16, e, 
oriconsegainite, tem” de) a 
Ira! Iquemiasteu em! e ato 
prifitipe de Siracusa, irmão do rei Fern: de dó| 


de. Napolos...E--principe-de Saboya-Garigoan; 
em vi adetr 
ERRORS Ca 
em 1831, por falta de herdeiros ei Carlos 
Felivh UA )vendadEifpítamo dei Sa- 
oya Carignan, cuja origem se remonta ao 
SSTob6 ER d RG ARAS SANO Rn 
filho de Carlos Manoel, d.º, duque de Saboya, 


Ts plin- 


mm ide 
gi a S RUE pe finl 


dicam que não; se; pa convites para o 
db rante e raglificado 9 tra- 
OP PARIZ à E “Og násio (RR mo 
tio como sig do tractado di o it 
Pofencias, que hão-de form ) 
E hor EM Wo 
-se que Victor. Manoel escrevêra à 
Norol 
regeh 


desi do, Buon) it era 
a "R' Tvet! oglto CERA 
rebponder'a/uma questão! de ordem SE 
alhvônde"as eventidlidades 'revoll 
ameaçam comprorhetter 'a! causa 
fps “italiana'; "porém “que elle, 'como oi 
perador'dos'ifrancezes eo de Austria A "de= 


aa ; 


WA! Geuta - chegaram muitos!"barcos do|'+ 


Fest e ibama 
Nuts ão 


Melaço—1 garrafão. 
[o —29 arrateis em coixinhas. 


PURE 


im rama—l sacço. 
| 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


» 


02! 
Na RAIA e pal EA 


f * Vinho 


No Porto. 


to, verdo 
"| Despachado” 


pebrail ob aolabo al al 
"BANCO DE PORTUGAL, 
Resumo do activo e passivo doBanvo de Portu- 

Es em 814 deQutwbro de 1859, 1 
ACTIVO! 


Creditos sobre diversos 
Moveis é machinas.!.. 
Efleitos depositados. 
pais e, varios, encargos a 

para ganhos e perdas, 
Liguidaç ações 
pone 


capita 8,0 
Notásdo Bavto dei'Poriugal” nacirs!, o 
Depasiios, papel 61; Sida 
eposilos, pape] 
Gredores de effeitos 0 
Abdo obtido TO pardos 
Noto “do Banico' de'Eibboa 
Debitos a diversos... 
Diridondas Por, paga! 


E SEréIES 
«53:9288400 


- 280; Ag, 


3 


PUBLICAÇÕES: LITTERARIAS. 


ALMANAK-REPORTORIO para 1860. — 
Vende-so, no Porto, na; rua ide; 'S. Miguel 
n.º 67, e na relojoaria do sor. Almeida, rua 
das Flores n.º 18; — Preços, resma, 58000 
meia dita, 28900 = gento, 18200 — mão, 
300 — avulso, 2 20, rs. | 


do GALERIA ARTISTIGA=Colicoção de bios 
graphias dos actores contemporaneos de Por 
thgalvo!'Brazil escriplas pelos seniores Josó 
Maria de' Andrade Ferreira e Julio'Cesar Mar 
chiado e'illustradas 'com' retratos é! fac si- 
mile pelo''snr. J) Pide' Souza! i 
Aristides“ Abranches: “Escriptori 
Oriental do Passeio, n.º9/41 . 

“ Publicou-seo n.º 4, contendo a biogra- 
phia e retrato da actriz Delfina! 

Entrou no Prelblr u biographia do actor 
Isidoro..: 4 
“PREÇO DE CADA BIOGRAPIITA 


Por assighalura.: 
1,884:7808799 Avulso. 
BL756:9158496 Vende-se, e assigu e. em. Lisboa. nas 
Emprestimos sobre penho: 2,324:2449380 principaes lojas do ERAS no Porto em casa 
'Emprestimo de 4,000:0008001 1:4038019 [do snr, Freitas Fortuna — rua; das Flores n.º3 
Emprestimo de 500:0008U00 Ê 250,4 259. 
a Aco de 26 de' Warço Eu sosto vota ' ibama hodqnit 
ide 4855) fi cniso e atiar 7.:5) T - 
Titulos REupÕes AREA 5a 10 NOVO COMPENDIO do eia à Metrico 
Acções do Banco e compan Decimal. Com 13 mappas 'e 47 paginas de 


A itipre ão em oitavo por Henrique Alliot.'. 
“Vende-se no Porto 'na livrária de Jisin- 
à) A. P. da Silva, rua das Hortas n.º 14% 


5/e nas provincias nos sitios do costume, 


“O QUE -HA-DE SER O MUNDO mo amio 
devtres mil — Soo mundo é-um: theatro, o 


“|livro-que vaivpublicar-se é a verdadeiraco- 


media do' mundo. - O leitor terájo risó nós 
p| lábios “desde a primeira paginajaté á ultima”; 
Oo, seja elle quem fôr achará «carapuça que 
lheisirva bem, nas milhares deallusões que 
oslivro: lheapresenta.: Avedieção! será nix 
tidayilustrada com primorosas gravuras, polo 
diminuto; preço der 800 nois 1: 
Assigna-se na livraria de Jasinho 
Poda Silva, rualidasvHortasin.º 144.0 


EN 


| Réis.cu; 
Banco de Portugal, 21 de Novembro de 1859.—0s 
, | directores, Joaquim José Fernandes Joãa libeiro! 


od Tr 651:9528055 


Franco. 

“Está gonfótime. 
industria 24 de Novembro ide! 
Faria Lacerda. 


sabia sup 


da “o PARTE MARTINA. 


vo nb & tr 


PORtO, 28, DE nOvBMnãO 
tri 


t ns of 
A's 11 nonas DA! MANHÃ. 
, Ficam fóra da barra, : 
Ss vaporés Lusitania e | ini 
“HO patacho' Lord Palmestron. 
Tres escunas, entre eljas x Dibonea bed 
him Ealgota| hollandezas «o lives 


deup om 


glez R Ranger. 


A's q náo e 80.1 fts o vapor paquete 
ingles Bring recebeua malla e navegou para 


o nprle. 
vapor 4 EA A gobirá, ra Lisboa na 
3.º feira 30 ERA ER 


emo mn es io ne TND 
Ha als se tal pu ot 
MOVIMENTO E DV ENSO PORTOS DO 
= REINO, 
LISBOA, 241 DE NOVEMBRO. 
, EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


Porto apor! Lúzitania) |) 
dá ANA nica SAMA E 
Mena A ob mare pus 
—Brigue “Cordialidade 
Escuna Pies 


Der nte p 


mm 


hot Pesuio: 
do d 


BRAiCO mM 
LIVERPOOL 
Fa ( TERRA“ NO 


NEW-CASTLE, 
MOSSAMEDES.— Vapor D, Pe 

' BAHIA. =Patacho Trovador, ande! 

| CARDIRE=Patacho “ingles Capella”, carvão, | 
LONDRES. —Barca russa Moskua, ferro. 


EETaÇE 119 


e 


usos 


0" 
il v4BS0D 


a | uro cerce doçsa ouro; o ) htm O 
o go) 
»  brazileiras — 7118990, À 
> iméxicanas — BI Boo 
Prota' em. barra—a ou 


Sinco francos— 


Bl O tiene 


o bnom 


Pa A nalá tromiod 
Receita: da alfandoga! desde» 4 Wo Ha 
liaté 25 ide Novembro inclúsivê 138: seo ao 
Idem no dib 26. 


oi kb pos 


dy eioiaut) 


06 nr: 80905 


elvolotupon mia 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO: va enh 


qlanentoo h 


novenDRo, 26. 


a 


E EC Mat: 


polo SARIDAS. 
LIVI RPQOL, «—Vaporyinglez Corinthiam. 
IDEM.—YVagor inglez Rspenea. 

IDEM 


ENTRA! no 


Fans 
MALAGA 


aga 
E ELDER:> vapor de guerra “ruisse Olaf, 
“LONDRES:— Escuna ingleza Visit Ji ferri 
NEW-CASTLE.—Brigue: inglez North Po! 
F ni GAR Barca Progressista, urzolla 
mm SABIDAB Lai ly out ' 

NEW-ORLEANS, Et americana William! 


ição, 
Alda 


a Bal rita 
oba 


Jarri 


- “PORTO, e Em DE! OVENDNO. 


| Nestes dias Eis, entróu nem Peabi à barra. a 
ab enbo abriquina qa! 
nur 


= meparti ão! do !tómifiêrcio en 
59. = João Palha de |tiy 


aa mp ot qu pd 


"Jaté d 


7 Vapor, paquete - francor Elio del 


“7 RECREIO MUSICAL DAS (DAMAS, 
pn se O 3 fita periodigo, de my 
c aaa pourri, sobre, a 
era | «dl Sal tim fica COM, OS; 
o, da o fiesto do 2.º, acto, 
3, aclo e 
composi- 


LTS 


FALLENCIA: DE JOSÉ FERNANDES COELHO. 
LAS 12 horas “do” dia'10 de Dezênjbro, 
“mo Pribanal” do! Commoréio, sé ha- doa rem 

matar: com o abatimento da” NA parto! h 

dare” “portugueza “denominada & Fernandes 
9» , 'surta! no rio'Douro!, proxibio q Mos- 

sabelios:, do cóstado fixo , forrada” dk cobro 

e! com stodos' “prestes constantes ! do” inyen- 

tariova 159 dosdutos dé'fallencia, de ijue 

óeserivão! Lessa, avaliada cm''8: 808000 is, 

e qa om o abatimento, ' fica ent" :585 8000 

teis.izaguh o innio é 

y o s Iicitador 09 


» Roi 


O ADMIÇARAS 


obs 
— PERDEU SE'do Alto dal Pita 
onte” em, Villa Nova de, Gaya, no 
do correntes, quantia des. 
A04$000, em notas; quemawrachásse ola, 


dia A 


Igueira restituir dirija-se ao rargo dis 


ns 1008000. 75. 
] fabah 


Tor re da Much mol 


Í 


Attenção. 


Ma rua pi sra anais n.º 81, 1.0 
andar, ha para vender. caryão de gaz; in- 


IE 


«| glez proprio para; casinha de, casas particu- 


(2404) 


| lares, por preço commodo. 

] ER ENDE- -SR Am, “cavallo do 

2 8Rboa' altara, idade de tres 
annos, E quado bem fei- 
toe dé b lida , já ensin do a tra- 
“|balhar em mm cabriolet;. quem'opertender 
Póde Forge raR na Er do S.Miguel n.º 45. 
por 


a 


nbiud  eali 180 


que nasce em 1596 e morreu dade 
ramo eno 
ue si o do 
ertg, - fm estávPaccordo em reservar mo Con= 


Bia da ai 

sk T 
em (h MOVIMENTO MARITE ESTRANGEIRO COM o 
Fi de ua se E tibguia a fai Fe- aco davEnropa ia Plenitude” db à Sua ias | a p | Capas e casacos imper- 


RELAÇÃO A Pi S.DE PORTUGAL. 


agua Ele AREA RAE 


En ipa PERA peteneia: 000 Do ntaúsi mw PDESLriNaiDarca Faria Ee Pereira Gardoao, |, — ; rt À ih i 
pede do ANHOS ii n A mM z ut no E» 1] ” res, a Iberia, 
epois, .Larlo: Iberto,, “o ULONDRES Em "0" vapór «Canton» name | dO 1D sms e SE h es dá ei, 
BRUTO Fa lat or o msg o 0 fragolcorça de, Maciiú, "08 passageiros” s sat: | pontas” na! a Manoel fito! E |) Aa, dito a 
brincipediagelioyhp ificipá “oiSaboyá Cari- varagraséu at mb out ,8 0) dh Onizos q b em tl ;/J4 Duarte 6 Souza) 2 tos fon doce E é a. Tlfagoravas capas e os casacos 
e, e 


E Canton ha tranquilidade?!" ai encil com; sardinha $)/J. Nó da) pre » im 'Livorpõo! “deiborracha tech tido grandes 


soa, que foi regente durante ar guenra de 


e o tornou à ser durante a ultima. O almirante P, ju idade. É caixão com pinho, Ohio e lodo R defeitos, como endurecerem-se com 
ii DRE Da arts. aj policia 0 ado do! dh Rito 49 Hadoravel- comes Nelenio case DE TA Wo eb aq pia Ebro A elodaido pas e calor, 
det alo! geral, Es da D siiRdoit"UEra foras MBANAM. G. de Sou- E oa Hg Ae tino, cap, DO e setgri, burto) pesalos OA inven: 
do * subsiiacos 7 46 ripar 139 pesar no Japão uma mogâggado pg E q raiado joão saite ia qo dé Ce 
Db ingpre SON ca e 4954 cons-|mi erio  favoravel! Os (estrangeiras el iJhos (100 itaixões: com gi lengierafagos si 15 NT “ o) tom Péimediado todos estes nconvenientes. 
tables. Tem porvdissão Vigitr, om todos os «mos 0snjaponezesassassingraúy :d à STOCK HOLHO No brigue Johuny, M. P. Guj-| 1vl 0º Rom eb Oia Ria na EM d TARA Ú As suas fazendas ! conservâmise sempre fle- 
Seus ,pormendres:yvquuida-d'aquella!limihensalo governo pediu satisfação e foi-lhe. dadas mútães ERA Silva, 10 pipas de vinho, 16; E ndiz ma “Banbáia; capim, ER IA pi (rode frioy resistemíno ca- 
nidada et tensembrespéito;imais -do.60:000/ +!» Julgá-senquersamômbação Bouricômpa- 2990! E Nao 20 a0b07 0d |lôr tropical al ponto portáteis que 
uy pi q pi P pi q 


ckering, G & J. im 61 
malfeitores ilestodasvas (ealhegoriás.. 1,157 | gail seja acceita por Luiz Napoleio!, Suppon- Gram à E a, à data ía EX à nho Ea E Ibe Usk; 


um casaco de seda impermiayel. pesa mei 


Rn 


à. 
ros Gridanconstablestom>8 Horas del serviço, jdo-que-se-deixe; uestões intactas para| 29 de" OUtupro rua ar eia du e” póde-se . trazer (commo: 
MP bla caro e diare seryiçó demoite.jo Congressó;WT1) 1104 6165 | HAMAS. e a di to co E rm Saltos df E Eilmente) , é algibeira=: Ha “pol Rap da mes, 
Só se escolhem para constablés homens) PARIZ) 22, - dim -jojo mog “Novenhro, 26.7 gg : Em Slayangor, o Urania, dep ma, opondo! aevetio - OUR ee 
bem, opessondos; negois,nbhiustos gl que sas Migações Ee j os UiPónmi ÃO.—Hiate Almirante o óto bipião eh gen; Bvigbedon. cap Bjorar ». Salva vidas, E intos de. madar, . são 
bem lêr e esereverasips'o sbentos aaa DE plenipolencia, Jos; dep Krar Ro st A pubs h 14/06N dr — Em “Copenhi Grevind muito, portateis á salvaram tuitas vidas, 
do Rar A ! percent r 19; exercicio dei 4 >4Mo! iloro de, je, diz, (ue SQ enr red D Ráisçáf Morbirã, api Po cola 5 a, nuth RAF og” do sei ferin “Todo o viajante por mar dove munie-se dum 
e no fim de 15 dios recobem a quo” viaram de Paria, 8 cartas de jcontii, para O “nv GLASGOW: “Seas dapitão Westcal.| 16 do 209)" giga ac Amelopê, capdelles. ,opibior qmenil njol sunzom 
Ee ER — o o & MARANHAQ.—Barca; Alfredo, | capitão “Cruz. BIN ENO gaba IO Agencia, no Porto, “tua, «das, Gongostas 
agentes sad, ti à TURIM 2 o Ay demissão de; Garibaldi) 9; “8119 do Novembro — De Seily, Flying Fist, ca BABA, pone > ONM2UA aTte 44769] 
oltobitd? da” próvifdia! ais fel apo s 1) produziu, m pi ções E plaBaso em Bolo-|.- TERMOS DE CARGA. e É p A Side: PIT CEI TA ICAC 
Hi lindos, icon nhá gudrdi pics «dispersou as turbas. 15 > rp Bugio, cap. FALLENCIA “o 
DER ad aa dba Cotia? dieta é quê se "retira do, serviço m Pe UE r Es toneladas | tios ei o DE, ANTÔNIO MARTINS DOS, santos Lobis, 
dados para a eschola da a, correccional, tdo m As gu oltárá ida ate lo) otnouh MnianT DRRE Ao MAPA al Sieuradores fi veonvid 
oho” "po (rleCem' sais mezé: dio co 0; À Vidor Bad ae “ÉS arm ia j cê PACHA abrnoli Soh nuns be Mo Gipsoy, vino, 0 todos ei To ai ORE 
redigir siceii Putas Ad depô nos sm PAR Za; “cha ão : JE vis para Lisboa. “"bonal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
tribuniaés. “AS qualídad e aa tm ui um! artigo trér ne ai e e sr A no PRIEST SEE pi) Glasgow, Paral46. Rise designado pelo snr. Juiz 
imperturbavel sangue frio é “uma” paciencia Em e sultador .em. chefe" Cafb-“56 'sacol pas A N.0/ SÚNDS Comimi sario para a ipa são de creditos 
a a iene Ea 
-ê omingo» tecebeu uma)' ni ação canna 1, hareil, 2 rdias pipas) o odio gro Raça co DoS cita dor me NA Bi Felg ueiras. + 
pega 4 oiee lada tor eta ai dq HE anpa—1, hateil, 2 méias gigas om oliz masa ; Fi FETO 


cuee OM Sm anmtailogo) gula murd (orBl) 


“maxi regui 
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Obras publicas , 


ALFANDEGA' DO PORTO. 


EDITAL. 


Fã "SE publico que, em conformidade 
do disposto no artigo 14 do regulamento 
de obras publicas de 14 de Abril do 1856, 
no dia 15 de Dezembro, pelos 10, horas, da 
manhã, na secretaria das obras da alfandega, 
em Miragaya, se ha-de dar de empreitada 
em hasta publica o fornecimento dg canta- 
ria para, sócos e lagedo necessario; para, os 
sublerraneos dos armazens da direita, segundo 
as seguintes condições : 

1.º No dia, hora e local acima ideia 
gnado, perante o respectivo. administrador, 
engenheiro da obra e um pagador, se receberão 
os lanços referidos separadamente ao preço do 
metro corrente de sóco e do metro quadrado 
de lagedo, posto no local da obra. 

2.º Para poder ser admittido como li- 
citanto a alguma das referidas empreitadas, 


< preciso-mostrar ter feito n'um cofre pu=| 11 
blico ou no destas obras o deposito próvi=| - 


sorio de 1208000 rs. em' dinheiro ou em 
papeis de credito pelo seu valor no mercado. 

3.º Para os sócos são necessarias duas 
fiadas do 979 metros correntes, de 0,735 e 
0,755 d'altura e espessura media de, MAO. 
Para o lagedo são necessarios 3,217 metros 
quadrados da espessura media | de 0,710. 

4.º | A pedra será de granito pouco abur 
dante em mica de grão fino e homogeneo, 
de textura uniforme e compacta é d'uma côr 
igual. As faces do paramento' serão bem|,. 
descodeadas, lisas, desempenadas e escuda- 
das ; as juntas em/ esquadria pelo: menos 

"10, e as pedras para sócos Ro 0,30 de 
espessura minima. 


5.º, Toda a “pedra que, não senta 


ás condições. acima indicadas, será regeita- 
da,e paga ao empreiteiro a razão de 18000 rs. 
o metro cubico, papdienido pre gádad como 
alvenaria. 

6.º 0 empriteiro da cantaria para 
-Sócos deve fonececer pelo menos em cada 
semana 200 metros correntes, de maneira 
queino fim de 40 semanas a contar do 1.º 
de Janeiro de 1860 tenha concluido o seu 
fornecimento, O empreiteiro do lagedo tem 
obrigação de fornecer por semana 322 metros 
quadrados, de maneira que no mesmo tempo 
e a contar da mesma epochá tenha, compri- 
do com o seu contracto. 

“7,3 Não satisfazendo o empreiteiro o 
fornecimento, segundo está marcádo na ân- 
tecedente condição, perderá pela primeira vez 
o valor correspondente á pedra que tiver dei- 
xado de fornecer, é pela segunda será 1 rescin- 
dido o contracto sem mais contestação, per- 
dendo ipso facto o direito ao deposito de- 
finitivo de que tracta a 11.“ condição. —Exce- 
ptua-so o caso provado de força maior. 

8.2, Os pagamentos: serão: feitos quin- 
- zenalmente por documentos passados  á, vis 
ta dos cheques respectivos, 6 em: aelação E 
“pedra fornecida. o! 

9. a 
ferramentas que requisitar e, que, se jul- 
gui cessarias, depositando no cofre das 
obras à sua importancia em dinheiro ou em 
papeis de credito, segundo o, seu curso; 
Esta ferramenta, será entregue pelo emprei-| 
teiro no fim do fornecimento, em, estado de 
serviço, e só então receberá o deposito que 
houver | feito, descontando-se-lhe;, pelo seu 
valor as peças que entregar de menos. 

Nas terças e quintas feiras, dos 
“0 horas da manhãvás: 4 da tarde, se 
poderão examinar na, citada, secretaria, em 
Miragaya, todos os desenhos “detalhados re- 
Jativos ás presentes empreitadas. Va 

11.º Feita a adjudicação serão restitui- 
dos aos concorrentes os dépositos proviso- 
rios, menos aos adjudicatarios que só po- 
derão. levantar os: seus depositos quando te- 
nham cumprido com o seu, contracto.;, 

12.º Qualquer duvida que possa “ha- 
ver entre o engenheiro director da obra e 
o empreiteiro, será definitivamente resolvi- 
da pelo director das obras publicas d'este 
districto. 

Porto e secretaria das obras da alfan- 
dega 23 de Novembro de 1859. 

O director da obra, 
Francisco de Carvalho Morão Pinheiro; 
Tenente engenheiro. ' 
(2395) 


Obras Publicas. 
ALFANDEGA DO PORTO; 


a Arrematação annunciada para o dia 24 
do corrente mez, do fornecimento «de 
10:000 metros cubicos de pedra hritada 
para as obras da nova Alfandega, fica trans- 
forida para o dia, 2 do proximo mez de De- 
zembro,: ás 10 horas da manhã, na secreta- 
ria da direcção existente no! antigo convento 
das Carmelitas. 
Porto 2h de Novembro de 1859. 


- Serão fornecidas ao empreiteiro, as) 


o “COMMERCIO DO DO PORTO. 


cado uma vez 


2.º Jornal Completo de modas, 
3.º Jornal de Bordados. 


buns de musici 
melhores artist 
O seu'preço é: do) 28400. por. end, 
»  38600' » 
bro. i Di, O dad 


Assigna- se na livraria de, Moré, ma 


DE-SE a Boite 
de casas, sita na“rua do 
5 (56) o 


Seiado agua é sahida par 


a ruada Biquinha. Tracta-se com” "Mbérto 
de Souza Neves, na rua de Cedofeita” o He 
pec, 
EL Alves odeia S 
ma das maiores e. elhores, fabricas 
deserraria: a. vapor, na cidade de Campos 
do Rio de' Janeiro), acaba de abrir 
azem de madeira da dita sua fa 
cidade do, Porto, rua, Noya,; do: 
glezos n.º 8 e 9, cujas madeiras ivenderá a 
retalhode uma peça paracima.) “Acuba de || 


do 328 peças das qualidades seguintes: 
«5 Rranxões de oleo pardo 
» Ditos'de Goncálo-. Alves: 

Ditos de vinhatico. 

Ditos de caixão de mais de, 8 palmos do 
largura, «cujas : «madeiras, nendorá elo me- 
nos que pudér. - (2289) 
“COMPANHIA -VIAÇÃO- PORTUENSE —=— 

M o dia 2. de, Dezembro, pelas 11 horas 

3 da manhã, em Villa Nova de Famalicão, 
será arrematada a empreitada n.º 4, 
prehendida!entre(as estacas n.º/117a Ah, ex- 
tensão 1: 0958 355, pelo preço | do 1:2648770 
reis. 

No mesmo acto andará tm 
ça a remoção “de algumas, Paradis 
gueiro e casa da eira. 


ser examinadas no quartel do eng 
ida Companhia em Ronfe. |, 
Porto 25 de Novembro de 1859. 
- + 0 guarda-livros; + 4 
José Pedro Gomes Leites iv 


Poezias do Caldas... 
OMPRAM-SE dous exemplares em bom es- 
C tado, no largo o de Sunto Elo, 


BATO TUTO 1 Mt cn 


do COLEGIO” Ee 
INSTITUTO. PORTUENSE. 


Estabelecido na rua do Fer nandes, Thomas: 


gentis a estar patento a todas; ns, pes- 
soas que queiram visital-o em qualquer 
dia e hora: que lhes aprouver, » 

O refeitório é servido és, '8 “horas da 
manhã, meio, Gian tres. da. 'tarde 0,9 da 
noite. E migo 


os! irectores, 
1 Daniel d'Almeida Navarro, 
Marioel Emilio Dantas. ' 
(2383) 


pr =SE “arrendar por 'alguns 
mezes uma, caga decontemento 
mobilada, dentro das barreiras: d'esta 
cidade, para uma familia que seiespe- 
ra de Inglaterra: tracta-se no Consulado “Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 104. nte n.º 104. (2067) 


“REBOLEIRA N.º 30. 


ENDE-SE por preços 'commodos a 
RE de 3.ab ras de gros- 
sura e de superior . qualidade temen- 
te chegada! Ea Rojo ereanio 
Taboado de pinho; de Flandres de 14 e 
18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 
ura. (1935) 


PERA 


FEITO ' 


«O director da obra, 
F. de O. Morão Pinheiro. 
o 12989) 
Loteria de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO (À. TRIMESTRE. 
PREMIO. GRANDE 


REIS 16:0008001!!. 


Nº loja de Antonio Marc “de "Carvalho, 
rua das Flores n.º 4'e 5,' acham-se' 4 
venda | bilhetes | a “108500, méios a 58400, 
quartos a 24700, oitavos a 18950 e câu- 
tellas de 750, 500; 250 e 40 rs: “da pro- 
sente loteria, cuja extraeção terá lugar no, did 
9 de Dezembro: ” A 
Na mesma loja foram vendidos os sol 
guintes premios em fracções: iv! 
N.º 3176 6008000" 1s. — 2054 é 8287 
com 5008000 rs. cada um — 787, 1862, 5308, 


6249 0 7494 com 2008000 rs. cada um — 
117, 1734, 6045, moto 7438, TUAO o T4SA 
com 1008000 cada ur. (2399) 


EI sôbre o recrutamento. “Pauta Geral das 
Alfandegas. 
2385), 
MILA de Ts, rua do Almadaln 12 143, 
inculcg criados, criadas de servir, e'âmas 
de loite, 


Io 


i|ber a todos os snrs. “oredores desta massa| |“ “ 


Rua das Hortas. tea dit: IE 


Praça de D, Vero. nv T: 
PR preços os mais baratos e resumidos, 
«6 deoptimas fazendas, so encontra n'este 
estabelecimento toda qualidade de fato 
feito, perto cabado e na ultima moda. 
- [2990] 


CURADOR Tica provisorio da massa fal. 
lida de, Manoel Ribeiro da Silva faz sa- 


ho endiim estah 


que o! snr. Juiz Commissario da fallencia as- 
4 |signou o dia/21 do proximo Dezembro, pe- 
las 12" horas, para sei reunirem no Tribu- 
nal do; Commercio; 'para' a verificação de 
creditos e! mais diligentia qeaata, 


iantnaços. um 2 tundarnrolBBRB) 


“Verdades, e Ficções. na 
- SOLLECÇÃO DE ROMANCES : 


o 18000 
sds SE na” livraria do Jacintho Antonio 
Dinto, da, Silva, editor, rua das Hortas 
h. nodeis (2382). 
NRIQUE Donaldson & C.º (na rua 
Nova! dos! Inglezes n.º 
para: vender ' cascos de pipi 


em dos, usados, no seu armazem, sito.no 


Eastello de Gaya n.º-B65, (1845) 


w Para 1860 mos 


Es E o; mais do e mais variado" de todos os jo 
or. mez'e contém tres jornaes , reunidos 
1.º Jornsl Litterario ilustrado com “Mir 


Tem doze folhas de modas, doze folhas de bordados, 'dozo! folh 
variedade de modelos de bordados fornecidos pelas primeiras, 
eis dus do giosêatos de, côres para, Cro 


Esto Hdrno A entregue em cnsa dos ássignantes. 
1d 


j A 
,|Picaria ci igualmente se vendem: dous chãos. 
na rua da Bella-da Princeza' com casa para], 


Leão, proprietario | - 


receber pela bárea' «Faria 1. o) uma partida 


com-|, 


O perfil e as condigõesii desde já mildem ú 


(2392) |, 


nas oh s 


ae!) 


Ee 


Loimondo 


ur 


“aço Nova 


2.º, PREMIO, DR 6 00000. 
sumi 3/9PREMIO DE -“3:0008000 


PÚNIA & RORIZ, can nbistas | 'na, rua 
» Flor O Ve 2, junto dj igreja “da 
e defronte da Companhia | dos Vi- 
280, teem! à venda, bilhetes intej 
ditos, “quartos, Oitayos e RAGE 
reis, ER e, 40, reis, da, 


N. Ba Os mesmos vendera! am 
ai loteria; passada os seguin- 
tes premios, em bilhetes inteiros, quartos, 
oitayos e cuutelas de;,500 Ria «260 e 40 


+ A00gO0O 11 
+ 1008000 «iu 
AOOEOOO,. 

Hj A 
TIA 4oa) 


EER 


recube. uma sir Gnose ] 
da Agusrden e S 442 a 145, va 
VP Dê pio qu ita “fabrica 

Hu bao io BP é 


ELAS 10 horas da ET do 

“corrente Novembro na praça dos tios 
na rua) Nova | do Almada; 11.º/66,/sb! ha-do 
proceder á “arrematação de diversas | proprio- 
dades que se compoem do casas, armazem 
e vinhas sitas no lugar de Donello fregue- 
zia de Covas julgado de Sabroza, penhoradas 
nã execução que pelo cartorio “do escrivão 
da 2.º vara Vilela, move José Antunes Bra- 
ga contra, Lhomaz Fernandes Ferro, ambos 
d'esta! cidade sendo escrivão. do procatorio | 
Vianna. 
0 n8licitfdor. Erg) r. Pp; - Pia 


cio--yulgarmento chamado 
a Carrancas, silo na rua dos 
: uarteis da Torre da Marca n.º 
58 a 62. da cidade, do. Ponto,;o qual; tem 
lindas, vistas sobre ume, parte da «cidade, Vil- 
la Nova do Gaya e mar; capella, » jardim, 
quinta unida de terra Invradia, que dá pão, 
vinho, dructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria que lhe durá a descripção 
das partes que 0) compõeie mostraráos titulos. 
[1535] 


FABRICA D'OLEADOS ;: 
O deposita da fabrica! deoleados, na ruã 
de Santo An nio , vende-se capa” de 


moônter, polainas, é capa para, q, chapeu, 
de oleado elastico, composto: com gutla-per=|J 


«| cha — tudo por 48500 rs. 8 tudo muito de- 


cente. in 


OURTCU 


A UEM tirer ourucu, dos superior. qualidado|" 
para: xender fallom nairua do Roni n.º 


CT 0f UA 


36: 


A "rua das "Florés n.º 227, “corilintám a 

vender-se gabões de' boa saragoça e fei- 
tos em A ' (2479) 
a casa n,º 98, ná ria 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
1 tem, bons. commodos evbons arma- 
«zons: falla-se na rãa do "Aliada n.º 


a (1807) |' 


-VIFHOS. 


Et escri plogio de João Eduardo dos, Sar 
Nas RIO do Miragaya n.º 457 
continua a vender-se vi velhos, sup: 
pnores, engarrafados, o a receber-se encom- 
| mendas deste genero para todas a: “partes. 


152. 


| Tem depositos em todas us! provinciás'; é em 


Lisboa em casa dos srirs. Zamilh sa aio, 
rua dos Capelistas n.º 45, 3102) 


: arinha ariana ei 


Ja 3, 


“OS ELEGANTES. EA. 


+|dernos:! «1% 4 VIGO. O 


SAPATOS DE BORRACHA 


"de -N. Moré. 


348] |» 
“Qu quizer comprar o pala-| 


| |modos. 


* |zes pm? 12. 


UMA senhora  ingleza, com, perfeito “conhe- 

cimento dos linguas ingleza, franceza, 
e portugueza, com bos, pronuncia de todas 
elas, o muito, acostumada a leccionar, so 
oliereco , a, dar lições, por casas, paricalasio 
por preços muito cquimodos, abde Proz 
curada na rua Ja Firme: 
qualquer . hora. « do dia, 


Eai n.º 12. 
Lo (dam) 


“ Laping superiores da 14 
a Flores). 
(281 a 


"Queijo Tondrino. 
BApER SE de superior qualidade por preço 
?, commodo na rua Noya dos Inalesaado q 


Ao DE MORAES. 


JR CADA de receber 'o'seu-grande poda 

"toide fazendas: e roupa feita para ro 

inverno, tudo de bom gostole!-feitios! mor 
id 0 

“1 Vende por grosso ou “a retalho» qual=|E 

quer fazenda que se pertenda, com rt o! 

A free no! própio pagador e: 


quealto 
NA, senhora, moradora na, rua do, Moi- 
1] nho, ça ento, n. 9 48,0, EE ) 
XC; Ilentes commodos, para, receber até, dous 
hospedes, permanentes, o ai por 
modico, preço, 


aut soa 


ne ta, homem... 
“> senhora...!.8 
vm| "ereanças... 6 
endem-se emo “casa 


di (AT) À 


A nua das Hortas n.º197, vende-se Rene 
“dente de melaço. de 2.6 aa grana í 


ANNE OS MARITIMO! 
add Dz A Di o ese 


"Mr 110, hiate==RIO CAVADO, == sahi- 
0 db: rá com; brevidade ; quem no mes- 
mo, quizer: carregar dirija-se a 


a EA Ledo em sa iva 
e 102. 


para, 
vo nienliO: patacho!=NOVO "LIMA: 


“BBAS | hirá'modia15de Dezembro pro- 
ximo , dando o tem) 0 lugar ; pa- 
Hikd / ' passageiros! tracta-so com 


á| Antonio - Luiz [Gomes Lita, trai mê B pare 
cjn 29, e 301 nos 161 2337] 


Para Olhão, Faro e Tavira 


,. A escuna = CAROLINA. | 
PARA VILLA, NOVA DE POR- 
 TINÃO | O hiato = NOVA, (CON- 

CEIÇÃO “AMISADE. 

111 PARA, LISBOA (q, hiato = CAMÕES 3. 

Í Quem quizer carregar, falle com Marcer 

lino, Fins & Cut, Cima do. Muro n.º 75.0 

Bai ut 4 ) [2981)] 


Para Vila Nova de Portimão 
(ALGARVE co 
"O biáte = ALMIRANTE. DO POR- 
TO, = a sahir no dia 90 «do cor- 
1 Fônte, ser fa ta. 


“Quem “quizer carregar dirija-se “a Mato 
Celinio Pins & 8) Ciina do! Muro n.º 75 q 


7%6. PE Jog) 
RIA o Rio d 


za e ATTÍLLA, — de: el 
8, forrada de, cobre, vai, sahir 
BEE “com muita brevidade, de; Lisboa; 

só; recebe. passageiros para, O que, tem, ex. 
celiontes commodos. e bom, Iractamento, e 
paga-sg, à passagem do «Porto, para, Lisboa 
á custa do navio; e sustenta-se a bordo,em 
quanto, não sabir, desde o jdia-que, se mar- 
EUA a abida ; UEM quizer, tractar fale, com 
B. de Castro & C.º, rua da Reboleira, ns? 

58. Porto, (2367) 


or Para óRio Grande 
Sahe no dia 6 de Dezembro'o 

vi novo exeleéiro patacho portiguez 
==LORD -PALMBRSTON==s6 re» 
cebe passageiros, ea PEagER com 


beep otisrag 


nu 


teu gntpem untoaio 


H na dos Ingle-. 
£ sin oq ntinoo6 esto 


— Para Londres, o o 
“1 "A escana ingleza = = MARINER, = 


supnCaixa 


A Uloyds de “112 toneladas! 
Pará curga: Mrectadsd! “cor" Carlos” Coverley| 
ruá 'Nova''dos Inglezes'n.º: dci (2854) 


da fa 


Ba 


ia de sento “Antonio 79. a p 


358); | Fe 


andar, tem | 


tt Pine as:B meia, hor: 


y cá E Henry Westcolt, classifica-|. 


lebre equilibrista brazileiro 
-| valho, espectaculo generosamente 


TRIO PI a 
Para o Rio.de Janeiro. 
“A “patê USITÂNIA ;= seo 
tempó '0 'permistir' devo 'sahirno 
dia 27 do corrente : ainda tece- 
é passage tros. “Cnixa Pranó 
Xavigr a Principe in. 
(1657) 


A escuna ingle D.W. PICKE- 
«RING, = capitão, Robert Davies, 
glass Lloyds e de 78 toneladas. 


(2223); 


Para re Ee open ha. 
gen, res 


png a 


vn Ca escuna ren caí 
Ji 


sageiros, E 
res, rua “de Bai 


» A barca 221] LIMA: 


“ com muita brevidade. Es 
noga é passtigeiros “tracta-se com 
Ignacio José “Marques, Braga 'd 


'Calgnda dos: gia n.98/9 en140M 1,71) 
x é 020] 4, Joiitd “asma 


rush 


so roga-se nos. snrs., 
apresentar seus passa 
passagens iptorio , 


a idar | suas 
n à l Babies 
to Soares, ruá de Bellomen 102 


“Para « 0; Rio de Janeiro. 


go: a eira, barca = = FARIA! 4.9, = 
di 


donde. acaba de, chegan em:/36 
:1/6 mova, e de d.? classe : para “o iresto 
da carga; e passageiros, | para: oque tem opti- 
mos, grtnoco dps pingiaspi com José + into: 


Da à 


tallnono 


“Au barca = = NOVO TENTADOR, <- =) 
acha-se prompta a seguir viagom! 
'Os sur. passageiros queiram vir 
"legalisar suas! passagens e! ens 
tregan seus passaportes: é os'snrs. venrregal 
dores mandem seus'conhetimentos àté o diã 
22 ido corrente no eseriptorio:!na! rua do 
S. io, Novo) q ada dE es 


sugesros abas e 
chado, rua Nova de S. 


nº 98. 
k ER al uns) 
Ê Para, 12, Rio, de Janeiro. 


ç Caixa, Caetano. José] Fer- 
ma praça de EM 
Ra, 


Ta des 
COMPANHIA DRAMATICA, ITALIANA, 


2 ob oupuls by raso ar und iohh odllia 
TAL tar I 


po taDars 


vi colinho ui 


Quinta e Elio representação Bi 'os 
snrs, assignantes e em! beneficio E 


 moamo dotolnlos aim 


mu) Segunda |feina 28 de Nenenibro in ii 
sda "ragedia em 5 tctós :) deb ol 


O Do Simioah V92 6 tomIo! Ud 


“PIA DE “POLOMEI; 


Bbal 


soa 
ha feira de Novembro. rob 
voa “BAQUET.. — Empreza dos:actores na- 
oiúnues. + Em: beneficio idaractriz Emilia: das. 
Neves e Souza: O drama emb actos "PÉ 
E DUVIDA. —:0! resto:do “espectaculo: será 
annuncia or molíciás ve: cariazes: feto s7 
ermeia “horas. cup imulio 
+ NB. “Os bilhetes; anteparo Gi 
25, teem entrada m'aquella; noite. nf 
Vin ner 3a féira 29d Novembro. Vo! 
“E; CIRCO. = Na rua de Santo Antonio. 
— Uia e definitiva representação, 


mr. Dutoci 


do em favor, do artista portu 


telg O 


e 
“duas, Scenas, (co 


| COMMERCIO DO, PORTO. | 


' "vA galera. == NOVA SUBTIL — sa ; 
sb hirá logo. que o, apa e mar, dê 
lugar, (2265) 


Rua da Forraria do Baixo n.º 126, 


E a 1 A 1) 


